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LANÇADA EM 
PARAZINHO 
A SEMENTE 
DA FUTURA 

RODOVIA DOS 
VENTOS

Equipes potiguares vão participar da 
Copa São Paulo de futebol júnior,  ao 
lado dos maiores clubes do país, com 
esperança de conquistar mercado.

A governadora sancionou ontem a 
lei que irá garantir 0,5% da receita 
líquida do ICMS para apoiar 
projetos e eventos culturais.

Grande quantidade de feriados 
esticados do próximo ano anima 
tanto agências de viagem quanto 
hotéis de Natal.

Os PMs Erivan Félix (de boné) e Sildaíre Gregório 
(com o rosto coberto) foram presos ontem em Natal, 
acusados de praticar  extorção mediante sequestro

Banda que vai lançar o terceiro 
disco no início do ano prefere 
trabalho autoral, sem focar no 
mercado nacional.

UERN CONTA
COM A FORÇA
DA UNIÃO
/ EDUCAÇÃO / NOVO PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL VAI GARANTIR MAIOR REPASSE DE  VERBAS 
DA UNIÃO PARA APOIAR UNIVERSIDADES ESTADUAIS DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE DO PAÍS
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A DIREÇÃO DO América Futebol 
Clube anunciou ontem à noite, 
em sua sede na avenida Rodri-
gues Alves, a escalação do time 
do início da temporada 2012, tra-
zendo como novidade o atacante 
Isac Felix, que atuava pelo Gua-
rani de Sobral. Para o presidente 
do América, Alex Padang, a esca-
lação espelha a nova diretoria do 

clube. “O time é guerreiro como a 
diretoria e vai trazer muitas gló-
rias para o clube neste ano”, disse 
Padang, acrescentando, sem citar 
nomes, que mais duas contrata-
ções virão em breve. 

O time praticamente man-
tém a sua espinha dorsal, com 
os goleiros Fabiano Bolla, Dida e 
Westerlly Carneiro; como zaguei-
ros fi caram Zé Antônio, Th iago 
Lima, Edson Rocha e Marx Fer-
raz; os laterais Tiaguinho, Bruno 

Nascimento, Ferreira, Carlinhos 
Pereira e Wanderson Lima. 

Os volantes são Natael Al-
varenga, com contrato garanti-
do até 2013, Márcio Passos, Fá-
bio Gonçalves, Judson Silva, que 
veio das categorias de base, assim 
como Felipe Macena. Os outros 
dois volantes são Ricardo Baia-
no e Ricardo Oliveira, que era do 
América, passou uma tempora-
da no ABC e voltou para a equi-
pe rubra. 

Os meias são André Beleza, 
Norberto Marinho, Jean Agosti-
nho, que tem passagens por gran-
des clubes do futebol brasileiro e 
Júnior Xuxa, que veste a cami-
sa 10 e foi o único que não esta-
va presente no evento de ontem, 
sendo representado pelo ex-joga-
dor Souza. 

No ataque, estão o “gladia-
dor” Wanderley Mesquita, Daivi-
son Rafael, Danilo Marques, Ri-
valdo Soares, o reforço de Lean-

dro Guerreiro, Th iago Fernandes 
e Isac Felix. Muito aplaudido pela 
torcida, Isac Felix disse esperar 
poder ajudar o clube a conquistar 
o título estadual e ter uma boa 
atuação na série B.  

A escalação agradou a tor-
cida americana. O consultor de 
vendas Manoel Tavares aposta na 
volta de Ricardo Oliveira como 
um diferencial importante para 
as competições em 2012 e con-
sidera que o time fi cou bom. “O 

clube renovou com os principais 
jogadores de 2011 e eu vejo uma 
boa oportunidade de trazer resul-
tados com a contratação de Ri-
cardo Oliveira”. 

O publicitário Rafael Bor-
ges também gostou da inclusão 
dos nomes de Ricardo Oliveira e 
Isac Felix. “A equipe está fortale-
cida e penso que a diretoria ain-
da vai trazer mais dois jogadores 
bons para melhorar mais ainda”, 
concluiu.  
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FESTA NO AMÉRICA

/ FUTEBOL /  DIRETORIA DA AMÉRICA APRESENTA EQUIPE PARA 2012 MANTENDO BASE QUE CONSEGUIU A VOLTA À SÉRIE B DO 
BRASILEIRÃO E CONTANDO COM REFORÇOS COMO RICARDO OLIVEIRA E ISAC FELIX CONTRATADO JUNTO AO GUARANI DE SOBRAL  

O RIO GRANDE do Norte arreca-
dou, até as 22h de ontem, R$ 
3,3 bilhões em tributos muni-
cipais e estaduais, segundo o 
site do Impostômetro, criado 
pela Associação Comercial de 
São Paulo (ASCSP). O impostô-
metro físico foi inaugurado na 
sexta-feira da semana passada 
em frente à Faculdade Maurí-
cio de Nassau, em Capim Ma-
cio, com o intuito de contri-
buir para a conscientização 
dos natalenses sobre o tama-
nho da carga tributária impos-
ta aos cidadãos.   

O site lista exemplos do 
que a dinheirama arrecada-
da com impostos poderia pro-
duzir. No caso dos tributos do 
RN, daria para construir mais 
de 11.438 postos de saúde 
equipados, ou pagar mais de 
6,04 milhões de salários míni-
mos, ou contratar mais de 204 
mil policiais por ano. No caso 
de Natal, a quantia arrecadada 
estava em R$ 1,9 bilhões. 

O painel do Impostômetro 
em Natal foi fruto de uma par-
ceria entre a Associação Co-
mercial de São Paulo (ASCSP) 
e o Instituto Brasileiro de Pla-

nejamento Tributário (IBPT). 
Em todo o Brasil, a arreca-

dação de impostos chegou on-
tem a R$ 1,5 trilhão, um valor 
correspondente aos impos-
tos pagos desde o dia primei-
ro de janeiro de 2011. Ou seja, 
no cálculo per capta, cada ha-
bitante do Brasil pagou apro-
ximadamente R$ 7.800 em im-
postos. Por minuto, a arreca-
dação chega a R$ 2,8 milhões. 

MARCO
A instalação do painel tem o 

apoio da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL Natal). 
O presidente da CDL, Amaury 
Fonseca, diz que a instalação 
do Impostômetro foi um marco 
para a cidade por informar me-
lhor à população o quanto ela 
paga de imposto e, consequen-
temente, dá condições ao cida-
dão de avaliar a qualidade dos 
gastos do poder público. 

Em 2012, de acordo com o 
presidente da ASCSP, Rogério 
Amato, será criado o “Gastô-
metro”. O novo painel informa-
rá como e onde o dinheiro ar-
recadado pelos governos está 
sendo gasto. 

 ▶ Ontem à tarde, impostômetro beirava os R$ 1,5 tri arrecadados no país

VANESSA SIMÕES / NJ

O EX-VICE-PRESIDENTE DA Fifa 
Jack Warner declarou ontem 
que obteve os direitos de TV 
da Copa do Mundo de 1998 por 
US$ 1 (R$ 1,86), após ajudar 
Joseph Blatter a ser eleito 
presidente da Fifa. “Blatter 
ganhou a presidência da Fifa 
após uma campanha bruta 
contra Lennart Johansson 
[sueco ex-presidente da Uefa], 
na qual eu e Mohamed bin 
Hammam tivemos papel 
fundamental”, afi rmou 
Warner, de Trinidad e Tobago, 
ex-presidente da Concacaf 
e ex-integrante do Comitê-
Executivo da Fifa.

Warner foi afastado 
da entidade mundial em 
junho deste ano, acusado de 
tentar comprar votos para a 
candidatura de Bin Hammam à 
presidência da Fifa.

O qatariano desistiu da 
disputa, e Blatter foi reeleito. 
Depois, Bin Hammam foi 
expulso dos quadros da 
entidade.

Warner disse que usou o 
lucro da revenda dos direitos de 
transmissão da Copa de 1998 
para “desenvolver o futebol” no 
Caribe. O cartola disse ainda ter 
conseguido, por meio de uma 
empresa mexicana, os direitos 
de transmissão dos Mundiais 
de 2002 até 2014.

A Fifa afi rmou que 
analisaria as afi rmações de 
Warner e não emitiu nenhuma 
resposta ofi cial.

Warner disse que vai fazer 
novas revelações contra Joseph 
Blatter, inclusive “os motivos 
que me impediram de apoiá-lo 
na última eleição”.

Blatter enfrenta guerra não 
declarada com o presidente 
do COL e da CBF, Ricardo 
Teixeira, e com João Havelange, 
presidente de honra da 
federação internacional.

Com os bancos fechados hoje 
por causa do recesso de fi m de 
ano, o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) fará o depósito 
dos benefícios dos que recebem 
acima de um salário mínimo a 
partir da próxima segunda-feira.

De acordo com o calendá-
rio de pagamentos do instituto, 

na segunda-feira começam a re-
ceber os segurados que ganham 
acima do mínimo e têm cartão 
com fi nal 1 e 6, desconsideran-
do-se o dígito, assim como aque-
les que recebem até um salário 
mínimo e cartão com fi nal 6, sem 
levar em conta o dígito.

Com a mudança, a folha de 

pagamentos do INSS referente 
ao mês de dezembro será esten-
dida até o dia 6 de janeiro. Dúvi-
das sobre as datas do pagamen-
to podem ser esclarecidas com 
os operadores da Central 135. A 
ligação é gratuita de telefones fi -
xos ou públicos e custa o preço 
de uma ligação local, quando ori-
ginada de um celular.

Os segurados do INSS tam-
bém podem consultar a progra-
mação de pagamentos de 2012 
no site http://www.inss.gov.br/.

FOLHAPRESS

A CRISE INTERNACIONAL que vol-
tou a assolar os mercados em 
2011 fez com que a Bolsa de Va-
lores fechasse o ano como a pior 
opção de investimento. Depois 
de registrar relativa estabilida-
de em 2010, com alta de 1,04%, 
a Bovespa registrou queda de 
18,11% neste ano, ocupando úl-
timo lugar do ranking.

“Ao longo do ano, o mercado 
recebeu diversas notícias ruins 
sobre a Europa, sobre o agrava-
mento da situação norte-ame-
ricana e o arrefecimento do rit-
mo de crescimento nos países 
emergentes”, afi rmou William 
Alves, analista da XP Investi-
mentos. “Os problemas com a 
Grécia, Irlanda e Portugal ele-
varam muito a aversão ao risco, 
porque outros países poderiam 
ser contagiados.”

O desempenho da Bolsa nes-
te ano foi o terceiro pior desde o 

início do Plano Real, em 1994. A 
queda só perde para os anos de 
2008 (-41,22%) e 1998 (-33,46%).

Nas primeiras posições fi ca-
ram ouro e dólar, cujas cotações 
costumam subir em momentos 
de aversão ao risco nos merca-
dos fi nanceiros. A taxa de câmbio 
doméstica subiu 12,18% - a pri-
meira alta desde 2008 -, enquan-
to a cotação da commodity me-
tálica (pela referência dos preços 
fi xados na BM&F) teve alta de 
15,85% no mesmo período.

As aplicações de perfi l mais 
conservador, como os fundos DI e 
CDBs, devolveram mais que o do-
bro da infl ação no ano e também 
apareceram como boas opções.

A rentabilidade média do 
CDB foi calculada em 11,80% 
(sem considerar o impacto do 
Imposto de Renda e encargos 
cobrados pelos bancos), bem 
acima da variação de 5,10% re-
gistrada pelo índice de preços 
IGP-M em 2011.

Aplicação mais popular do 
país, a poupança também con-
seguiu devolver para o investi-
dor uma taxa de retorno (7,43%) 
acima da alta acumulada dos 
preços desde o início do ano.

JUROS
O mercado, no entanto, con-

tinua apostando na continuida-
de da queda da taxa básica de 
juros, a Selic (atualmente em 
11,0%), o que deve prejudicar a 
rentabilidade das aplicações de 
renda fi xa no próximo ano. A 
pesquisa Focus, do Banco Cen-
tral, aponta que a taxa deve fe-
char 2012 em 9,5% ao ano.

Já no segmento de renda va-
riável, as projeções de merca-
do apontam para um avanço 
moderado no caso do câmbio: 
boa parte dos analistas anteci-
pa uma taxa de R$ 1,75 para de-
zembro do próximo ano, confor-
me a coleta de informações do 
Banco Central (Focus).

Bovespa foi o pior 
investimento do ano

Contribuinte 
potiguar entrou 
com R$ 3,3 bilhões

/ AÇÕES /

/ PESO MORTO /

APOSENTADOS SÓ RECEBERÃO 
NA SEGUNDA-FEIRA

/ INSS /

CARTOLA DIZ 
TER COMPRADO 
DIREITOS DE TV 
POR US$ 1

/ FIFA /

PARA APRESENTAR REFORÇOS 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A UNIVERSIDADE ESTADUAL do Rio 
Grande do Norte (UERN) deve ga-
nhar um empurrão federal para 
sair da crise fi nanceira. De acordo 
com a deputada Fátima Bezerra 
(PT), a comissão nacional de Edu-
cação da Câmara dos Deputados, 
presidida por ela, conseguiu apro-
var uma emenda no plano Plu-
rianual que cria um programa de 
apoio do Governo Federal às uni-
versidades estaduais. 

A prioridade seriam as insti-
tuições estaduais localizadas nas 
regiões Norte e Nordeste. Fátima 

Bezerra explica que o programa 
voltado para instituições como 
a UERN viria para suprir o apoio 
que a União já dá às universidades 
federais, no caso do Reuni, e do fi -
nanciamento de universidades 
privadas, vide Fies e Proune. 

O programa apoiaria as uni-
versidades estaduais através de 
verba em dinheiro ou auxílio téc-
nico. Fátima adiantou inclusive 
que conversou por telefone, on-
tem, com o secretário de Ensi-
no Superior do MEC, Luiz Cláu-
dio Costa, e confi rmou a primeira 
reunião da comissão com o gover-
no federal já em fevereiro de 2012, 
logo no início do retorno dos tra-

balhos do legislativo. 
A emenda aprovada foi pro-

posta em conjunto por Fátima Be-
zerra e o deputado Alex Caviani 
(PTB Paraná). “Essa emenda é fru-
to do entendimento com o pró-
prio MEC. Essa iniciativa, a partir 
de agora, é que vai desenvolver o 
programa de parceria com as uni-
versidades estaduais para ajudar. 
O MEC reconhece que os estados 
do Nordeste e do Norte vivem ou-
tra realidade, bem diferente do Su-
deste”, afi rmou. 

Hoje, a UERN atravessa uma 
crise fi nanceira na qual o atraso de 
salários dos funcionários é apenas 
um dos problemas. A universidade 

custa para o Governo do Estado, 
hoje, mais de R$ 400 mil por dia. 
Anualmente, o orçamento chega a 
R$ 170 milhões. Com a difi culdade 
orçamentária alardeada pelo Esta-
do, os repasses para a UERN tam-
bém fi cam comprometidos. 

Diante dessa realidade, o 
NOVO JORNAL procurou a banca-
da federal do Rio Grande do Nor-
te para saber a opinião dos parla-
mentares sobre a proposta de fe-
deralizar a UERN. Além de Fátima, 
a reportagem conseguiu contatar 
o senador José Agripino (DEM) 
e os deputados federais Henri-
que Alves (PMDB) e Felipe Maia 
(DEM). O único parlamentar que 

não quis responder foi a senadora 
Ivonete Dantas (PMDB), que dis-
se ter ‘assuntos mais prioritários 
para resolver’. O senador Paulo 
Davim (PV) e o deputado federal 
João Maia (PR) não foram localiza-
dos nem pelas respectivas asses-
sorias. A deputada Sandra Rosado 
(PSB) estava com os telefones des-
ligados. O deputado Rogério Ma-
rinho (PSDB) não foi localizado 
nem houve retorno da assessoria 
do parlamentar. Já a assessoria de 
comunicação do deputado Fábio 
Faria (PSD) pediu que a pergunta 
fosse enviada por email, mas não 
respondeu até o fechamento des-
ta edição. 

Dos entrevistados, a maioria 
achou a ideia positiva. Porém, a 
deputada federal Fátima Bezerra 
lembrou a emenda aprovada e dis-
se que a federalização das univer-
sidades estaduais não interessa à 
União.  “O governo federal não tra-
balha com essa alternativa. O foco 
dele é investir na rede federal de 
ensino superior, por isso criou 14 
novas universidades, mais de 110 
novos campus de extensão de en-
sino superior pelo Brasil afora. Na 
hora que fosse partir para isso, te-
ria que atender o Brasil inteiro. En-
tão digo e repito: o Governo Fede-
ral não trabalha com essa alterna-
tiva”, afi rmou.    

Embora o programa federal de 
apoio às universidades estaduais 
possa vingar em 2012, a bancada 
potiguar defende a federalização da 
Uern diante da atual situação fi nan-
ceira da instituição. O senador José 
Agripino Maia lembrou que ao as-
sumir a Uern, a União estaria cum-
prindo uma sequência lógica, já 
que a universidade nasceu munici-
pal, em Mossoró e foi estadualizada 
anos depois. “Com a federalização, a 
UERN passaria a ter condições de fi -
car em pé de igualdade com as me-
lhores universidades do país. Justa-
mente por conta do amparo federal. 
É uma questão de sequência lógica. 
Até porque começou municipal, foi 
estadualizada e a gente sabe que or-
çamento do estado é ínfi mo. Por-
tanto, para que ela possa competir 
em igualdade precisaria desse am-
paro federal”, afi rmou. 

O deputado federal Felipe 
Maia segue a mesma linha de pen-
samento. Ele lembra que a federa-
lização é uma luta antiga da UERN 
já que “não seria obrigação do es-
tado oferecer ensino superior, mas 
sim da União”. O parlamentar es-
tima em R$ 400 mil ao dia o cus-
to da universidade para o governo 
do estado. E acredita que, se fos-
se absorvida pela União, essa ver-
ba poderia ser investida nos en-
sinos fundamental e básico. “No 
momento em que você federali-
za, os alunos irão ganhar já que a 
União possui um orçamento bas-
tante superior ao estado. Os ensi-
nos fundamental e básico ganha-
rão porque os recursos serão apli-
cados nesses ensinos. O Estado 
só tem a ganhar, você resiste um 
pouco porque outras unidades da 
federação terão a mesma impres-
são”, analisou. 

CURTO PRAZO
Líder do PMDB na Câmara 

dos Deputados, Henrique Alves 
também se mostrou a favor da fe-
deralização da UERN. Ele acredita 
que seria um salto grande de qua-

lidade, mas lembrou que um pro-
cesso como esse é lento. Para Al-
ves, a curto prazo a crise na UERN 
passa pela questão do fi nancia-
mento e o pagamento dos servi-
dores. “Se pudesse federalizar se-
ria um salto estrutural muito gran-
de. Mas é um processo lento difícil 
e que não teria uma solução a cur-
to prazo. A questão a curto prazo 
mesmo seria, sobretudo, na ques-
tão do fi nanciamento e no paga-
mento do salário dos servidores. 
Então é tratar uma coisa de cada 
vez. Todo mundo sabe que o esta-
do passa por difi culdades. Então 
precisa ter paciência, mas a fede-
ralização seria uma boa”, disse.

HISTÓRICO
A UERN foi criada ainda em 

plena ditadura militar, em 1968, 
com o nome de Fundação Regio-
nal do Rio Grande do Norte. A lei 
municipal foi assinada pelo pre-
feito de Mossoró Raimundo Soa-
res de Souza. A ideia era implantar 
aos poucos a Universidade Regio-
nal do RN. O site da UERN expli-
ca, no entanto, que a ideia de criar 
uma universidade em Mossoró é 
mais antiga ainda. Data de 1943 
a primeira experiência, a partir 
da criação da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas de Mossoró (FA-
CEM). Em 1968, quem autorizou o 
funcionamento como instituição 
de ensino superior foi o então go-
vernador do Estado, monsenhor 
Walfredo Gurgel. Faziam parte 
a Faculdade de Ciências Econô-
micas de Mossoró, a Faculdade 
de Serviço Social de Mossoró, a 
Faculdade de Filosofi a, Ciências e 
Letras de Mossoró e a Escola Su-
perior de Enfermagem de Mosso-
ró. A UERN passou do controle do 
município para o do estado em 8 
de janeiro de 1987 pelas mãos do 
governador Radir Pereira. Mais de 
40 anos depois, após passar pelo 
município e o estado, surge com 
força a proposta de federalizar a 
instituição. 

/ UNIVERSIDADE /  EMENDA APROVADA PELA COMISSÃO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
PODE AJUDAR UERN A SAIR DA CRISE; BANCADA AVALIA 
POSSIBILIDADE DE FEDERALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

EMPURRÃO

FEDERAL

OPOSIÇÃO E GOVERNO A 
FAVOR DA FEDERALIZAÇÃO 

Com a federalização, a UERN passaria a ter condições de fi car em pé de 
igualdade com as melhores universidades do país. Justamente por conta do 

amparo federal. É uma questão de sequência lógica. Até porque começou 
municipal, foi estadualizada e a gente sabe que orçamento do estado é ínfi mo”.

JOSÉ AGRIPINO MAIA (DEM)
Senador 

No momento em que você federaliza, os alunos irão ganhar já que a União 
possui um orçamento bastante superior ao estado. Os ensinos fundamental e 

básico ganharão porque os recursos serão aplicados nesses ensinos”

FELIPE MAIA (DEM)
Deputado federal 

O Governo Federal não trabalha com essa alternativa”.

“Essa iniciativa, a partir de agora, é que vai desenvolver o programa de 
parceria com as universidades estaduais para ajudar. O MEC reconhece que os 
estados do Nordeste e do Norte vivem outra realidade, bem diferente do Sudeste”

FÁTIMA BEZERRA (PT)
Deputada Federal e presidente da comissão nacional de Educação

Se pudesse federalizar seria um salto estrutural muito grande. Mas é um 
processo lento difícil e que não teria uma solução a curto prazo”

HENRIQUE ALVES (PMDB)
Deputado federal

VANESSA SIMÕES / NJ

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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ANO NOVO GOSTOSO
O arquiteto Jaime Lerner (ex-

-prefeito de Curitiba, ex-Governa-
dor do Paraná, ex-Ministro no Go-
verno FHC) entra o Ano Novo em 
São Miguel do Gostoso. Ele che-
gou lá, terça-feira, com toda a mo-
bília. Quarta-feira, com toda a fa-
mília, foi visto no restaurante tai-
landês “Toc Toc”.

Consta que Lerner – um res-
peitado urbanista – estaria desen-
volvendo um projeto naquela re-
gião do Estado.

XADREZ POLÍTICO
Com a indicação do vereador 

Heráclito Noé para Chefe da Casa 
Civil da Prefeitura de Natal abre-
-se uma vaga na Câmara a ser ocu-
pada pelo suplente Osório Jáco-
me, irmão do deputado Antônio 
Jácome. Noé, que deixou a legen-
da do PPS, não será candidato à 
reeleição.

O CHORO É LIVRE
Enquanto sobram lugares nos 

aviões para quem deseja sair de 
Natal (existem promoções do tre-
cho de ida para o Rio de Janeiro 
a R$ 160,00) com destino a Natal 
não existem lugares disponíveis 
até a Festa de Reis. Mas, o pesso-
al do turismo continua chorando e 
reclamando.

RODOVIA DOS VENTOS
Assinando a ordem de serviço 

para restauração do trecho, de 36 
Km, entre Parazinho-João Câmara 
(hoje, apenas uma estrada vicinal), 
na tarde de ontem, a governadora 
Rosalba Ciarlini, na prática, plan-
tou a semente da “Rodovia dos 
Ventos”. A RN-120, ligando João 
Câmara-Parazinho-Pedra Preta e 
São Bento do Norte, com 70 qui-
lômetros de extensão, servirá à re-
gião onde existe a maior concen-
tração de parques eólicos apro-
vados para o Rio Grande do Nor-
te, com a concentração de metade 
dos R$ 11 bilhões a serem investi-
dos nos próximos quatro anos.

Nos vários encontros que 
manteve com investidores, a im-
plantação desta rodovia vinha 
sendo a segunda reivindicação, 
sendo esta, de inteira responsabi-
lidade do Governo do Estado, as-
sim como a celeridade no exame 
das licenças ambientais.

NATUREZA DA METAMORFOSE
Quem descartar limi-

narmente a candidatura 
da prefeita Micarla de Sou-
za disputar a reeleição pre-
cisa fazer algumas contas. 
E conferir algumas leis do 
marketing eleitoral.

Começando pelas con-
tas: - Com mais de cinco 
candidatos será quase impossível uma defi nição do pleito logo no 
primeiro turno, acreditam os analistas mais confi áveis. E havendo 
um segundo turno, qual o percentual que o candidato vai precisar 
alcançar na primeira volta?

Basta ver os resultados das eleições anteriores para entender 
que aquele que conseguir 30% dos votos estará com lugar garan-
tido no confronto fi nal, embora em eleições passadas com 25 ou 
26% dos votos o candidato estava lá.

É nesse ponto que entra uma antiga lei do marketing eleitoral 
que assegura “o terço” para quem for oposição, mesmo contra o 
governo mais popular da história. Ou seja, a corrente de opinião 
contrária ao governo tem assegurados – em condições normais – 
pelo menos 30% dos votos apurados.

O que vale para a oposição também não pode ser aplicado 
para o governo, quando a quase totalidade está na oposição?

É essa questão que estamos colocando para ser ponderada no 
exame da questão de Natal. A própria estrutura da Prefeitura, os 
inúmeros cargos em comissão, a expressão do poder, a capacida-
de de atender diferentes segmentos, podem infl uenciar qual pro-
porção do eleitorado?

Mesmo sem existir um número defi nitivo, a simples colocação 
do problema mostra que a candidatura de um prefeito – seja ele 
quem for – tem tudo para se viabilizar, em quaisquer circunstân-
cia. Vale lembrar que no desenvolvimento desse raciocínio não há 
necessidade de se especular em torno da melhoria da avaliação 
com a entrada de outros argumentos, como início de obras ou me-
lhoria do desempenho. Nada disso, esse raciocínio é deixar as coi-
sas como estão, com a Prefeita de Natal vivendo um verdadeiro in-
ferno astral. É lembrar que, mesmo com desgaste, existem muitos 
mecanismos de mobilização que o instituto da reeleição permite 
dentro da lei e da ordem.  Queremos colocar, apenas, uma variável: 
- E Micarla conseguindo chegar ao segundo turno?.

Vale lembrar que será nesta fase fi nal que a força da televisão 
vai ser mais importante, para quem tiver sobrevivido da verdadei-
ra batalha campal do primeiro turno. Havendo – a partir de então 
– um argumento a ser dimensionado: é a capacidade de utilização 
do veículo televisão, com destaque especial para o item desempe-
nho pessoal.

Resumo da ópera: se não existe uma base sólida para construir 
a hipótese de uma vitória da atual prefeita na eleição de outubro, 
também não existem argumentos capazes de afastá-la imedia-
tamente da disputa, mesmo com divulgação de balões de ensaio 
da saída dela do pleito. Afi nal, metamorfoses são da natureza das 
borboletas.

 ▶ Pelo Calendário Escolar da Prefeitura de 
Natal, as aulas na rede municipal de ensino 
vão ser iniciadas dia 13 de fevereiro.

 ▶ Khrystal faz a última apresentação do 
ano, na noite de hoje, no Buraco da Catita, 
“Show de Samba”, que vai levar para todo 
o Nordeste.

 ▶ O senador José Agripino desfruta o 
recesso na casa de amigos em Angra dos 
Reis.

 ▶ Hoje completa 113 anos do 
nascimento, em Natal, de Luís da Câmara 
Cascudo.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
crédito suplementar de R$ 655.000,00 
para o projeto Natal em Natal.

 ▶ Há 19 anos era inaugurado – 
“simbolicamente”, sem quadra de jogo – o 
Ginásio Humberto Nesi, “Machadinho”, 
derrubado para dar lugar a Arena das Dunas.

 ▶ De um observador da cena: A turma 
da orelha está se movimentado para 
customizar a disseminação das “oreias”..

 ▶ O jornalista Emanoel Neri já assumiu 
seu posto no comando do Verão em São 
Miguel do Gostoso.

 ▶ O Prefeito de Ceará Mirim, 
Antônio Peixoto, convocou uma 
entrevista coletiva na manhã de hoje, em 
seu Gabinete.

 ▶ Ronaldo Fenômeno vem a Natal em 
Janeiro, na companhia de Ricardo Teixeira, 
ver as obras da Copa de 2014.

 ▶ A Urbana fi rmou contrato no valor de 
R$  630.000,00 com a Toledo do Brasil 
para fornecimento de duas balanças 
rodoviárias para pesagem de lixo.

 ▶ A eleição para o Conselho Regional de 
Odontologia foi convocada para o dia  29 
de março do próximo ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA ASSOCIAÇÃO POTIGUAR DOS 
ATINGIDOS PELA COPA, MARCOS REINALDO

Juntos temos mais 
chances de lutar para 
que essas casas não 
sejam removidas”VA
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VIVA ADEMILDE
Ademilde Fonseca, a rainha do chorinho, que completou 90 

anos este ano, não para. Na virada do ano ela está trabalhando 
para lançar um CD-duplo em março, enquanto prepara a agenda 
para shows ao longo de 2012. Seu novo disco mereceu destaque 
no Cadeno de cultura do jornal O Globo.

Alento

Os Chatos do Ano

Após ter sido submetida a uma verdadeira corrida de revezamen-
to, nos últimos oito anos da década passada, quando foi comandada 
por 10 secretários diferentes, a pasta da Educação estadual parece es-
tar despertando de uma longa invernada.

Ainda não se pode garantir que as medidas que vêm sendo pro-
postas pela nova gestão darão resultado. Será preciso esperar um 
tempo para conferir sua efi cácia.

Entretanto, somente o fato de uma nova estratégia estar sendo 
posta em prática já permite que se alente alguma esperança.

Somente entre 2006 e 2011 as escolas públicas estaduais do Rio 
Grande do Norte perderam exatamente 87.199 alunos. É muita coisa.

A evasão corresponde a 28,7% do atual quadro do alunado do estado.
O pior é que nada vinha sendo feito para tentar resgatar esses jo-

vens para os bancos escolares.
Fosse numa instituição de ensino privada essa perda já teria de-

cretado, talvez, a falência da empresa. Ainda mais porque à queda da 
clientela não houve uma correspondente redução de custos.

Agora surge a idéia de criar um calendário de matrículas seme-
lhante ao empregado nas escolas particulares, onde se aceita a inclu-
são de novos alunos durante o ano todo.

Antes, quem não aproveitasse o pequeno período de alguns dias, 
no início do ano letivo, para fazer a matrícula, tinha que esperar o 
próximo ano. Com o  novo procedimento, o aluno que entrar na es-
cola em qualquer época do ano terá à sua disposição o Programa de 
Intervenção Pedagógica (PIP) destinado a reforçar o aprendizado de 
quem está com rendimento abaixo da média.

Dessa forma, mesmo iniciando a frequência com o ano já em an-
damento, o aluno terá chance de ir eliminando disciplinas, sem ter 
que esperar por um novo período letivo.

A medida, sem dúvida, será um incentivo a mais, tanto para os 
alunos quanto para os pais. Se auxiliada por uma boa campanha de 
chamamento à escola, a estratégia pode render bons frutos.

Paralelamente, será preciso que se desenvolva métodos de ensi-
no mais modernos, condizentes com a realidade e com os interesses 
atuais da juventude.

Dessa forma, com uma gestão dinâmica e efi ciente,o estado po-
derá provar que a qualidade da Educação pública não se resume à 
questão salarial.

1° Eugênio Bezerra
 ▶ O chato ‘fake’

Quando Micarla de Sousa acha 
que os críticos darão trégua, surge 
o assessor Eugênio ‘segura-bolsa’ 
Bezerra metendo o pé na jaca. A última 
peripécia foi a criação da modelo 
virtual ‘Milena Tristo’ para atacar quem 
critica a prefeita. Milena é fake, mas 
Eugênio é chato de verdade.   

2º Thalita Moema
 ▶ A chata ‘Maria Gasolina’

Símbolo maior dos aspones 
municipais, Thalita Moema se 
destacou. Engajada na campanha 
#combustívelmaisbaratojá!, trocou o 
posto de rainha pelo de Maria Gasolina 
da internet. 

3° Diógenes da Cunha Lima
 ▶ O chato ‘megalomaníaco’

O advogado Diógenes da Cunha 
Lima atingiu a imortalidade dos chatos 
em 2011. Pediu a Arthur Moreira Lima 
para criar a trilha de um espetáculo em 
homenagem a Felipe e Clara Camarão. 
A ideia é apresentar a peça num 
evento pequeno, ora pois: a abertura 
ofi cial da Copa de 2014, em São Paulo.

4° Jorge Talmon
 ▶ O chato ‘Casas Bahia’

O repórter da InterTV Cabugi Jorge 
Talmon é a versão potiguar daquele 
chato que faz o comercial das Casas 
Bahia. Com um repertório de caras e 
bocas, o jovem repórter se destacou 
esse ano fazendo matérias em pé, 
deitado, sentado ou pulando.     

5° Cid Montenegro
 ▶ O chato ‘Maria chuteira’

Nem a loira mais falsa do país 
tira tanta onda ao lado de jogadores 
de futebol, no Rio de Janeiro, como o 
bacurau Cid Montenegro. Vira e mexe 
o rapaz encontra um espaço nas 
colunas sociais para mostrar que tem 
mais prestígio que Pelé no metier dos 
boleiros.  Com louvor, é o fl amenguista 
mais chato da Gávea.

6° Jean Paul Prates
 ▶ O chato ‘eólico’

Não há ninguém mais disposto 
a dar uma entrevista que o consultor 
Jean Paul Prates. Os ventos que o 
trazem à imprensa são os da energia 
eólica, tema que domina como um 
chato. 

7° Alex Medeiros
 ▶ O chato ‘Eu dei primeiro’

Não há uma nota publicada em 
revista nacional que não surja na 
coluna do jornalista com a marca 
‘os leitores de Portfólio já sabiam de 
notícia tal há mais de quatro meses...’ 
Sua última ocupação é encontrar uma 
experiência mais importante que a de 
Miguel  Nicolelis.  

8° Daniel Dantas 
 ▶ O chato ‘progressista’ 

O blogueiro Daniel Dantas repete 
a mesma coisa umas dez vezes por 
dia. Adepto das teorias da conspiração, 
se vê como vítima de perseguição 
da direita brasileira. Sua principal 
ocupação é desmentir Alex Medeiros 
quando o jornalista surge com uma 
experiência mais importante que a de 
Miguel Nicolelis.   

9° Miguel Nicolelis
 ▶ O Neurochato 

Poderia ser reconhecido apenas 
como um grande cientista. Mas é 
chato! Rebate qualquer provocação 
barata e transforma toda discussão 
numa briga entre vizinhos. Sua última 
ocupação é ignorar solenemente o que 
Alex Medeiros e Daniel Dantas acham 
sobre sua pessoa.

10° Tácito Costa
 ▶ O chato ‘por tabela’

O jornalista Tácito Costa não é 
chato. Porém, conseguiu em pouco 
tempo reunir a maior quantidade de 
chatos do planeta no site Substantivo 
Plural, onde mantém debates, alguns 
bacanas e outros chatíssimos, na rede. 
Tácito é o nosso chato por tabela. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CIDADE NOVA
Hoje completa 110 anos que 

era criado, pela Intendência de 
Natal, o bairro da Cidade Nova, 
compreendendo as atuais avenida 
Deodoro e Campos Sales, além de 
seis ruas transversais e duas Pra-
ças (Pedro Velho e Pio X – onde 
construiu a Catedral), depois cha-
mado de bairro de Petrópolis e que 
hoje atende por “Plano Palumbo”.

REVISTA DO TCE
Será no Ludovicus, Instituto 

Câmara Cascudo, na manhã de 
hoje, o lançamento da 13º edição 
da Revista do Tribunal de Contas, 
que tem Cascudo na capa de uma 
edição especial de 146 páginas.

MÁXIMO DO MÍNIMO
O novo Salário Mínimo – R$ 

622,00 – que começa a valer no 
Ano Novo representa  um ganho 
real de 9.2%, descontada a infl ação 
do período. É o segundo maior au-
mento do século, perdendo, ape-
nas, para 2006, quando houve um 
aumento real de 13,04%.

SÓ HD
A Intertv Cabugi divulgou uma 

circular às agências de propagan-
da, informado que a partir de 1º 
de Janeiro só aceitará material pu-
blicitário para veiculação se for no 
formato XDCAM-HD. Ou seja: vai 
ser tudo em alta defi nição.

É GRAVE A CRISE
A crise instalada, esses dias,  

no Judiciário, não tem paralelo na 
história deste país, desde a instala-
ção da CPI do Judiciário na década 
de 1990. Com um agravante: agora 
existem suspeitas até no Supremo.

Do jurista Carlos Ari Sundfeld, 
sobre o assunto n´O Estado de S. 
Paulo: “Pode-se dizer que chega-
mos a um ponto de ruptura, por-
que muitos no Supremo se sentem 
incomodados”.

AO VIVO
Ancelmo Gois abriu espaço na 

sua coluna no jornal O Globo para 
informar uma novidade lançada 
no mercado carioca: - A transmis-
são de velórios pela Internet, que 
vem aparecendo no pacote da em-
presa SAF (Serviço de Assistência 
Funeral), do Rio de Janeiro.

“Novidade” que o grupo Vila 
disponibiliza há mais de dois anos 
no cemitério Morada da Paz.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

Sem mais delongas eis o resultado da eleição dos Chatos 2011. 
Lembrando que chato é aquele cara que você pergunta ‘como vai?’ e ele 
senta e conta! Uma brincadeira que, como tal, tem um fundo de verdade. 
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Abatido em pleno voo
A exoneração de Allan Toledo da vice-presidência de Ata-

cado, Negócios Internacionais e Private Bank, um dos postos 
mais importantes na hierarquia do Banco do Brasil, foi moti-
vada pela constatação, à qual chegaram tanto o Palácio do Pla-
nalto quanto o Ministério da Fazenda, de que o executivo par-
ticipava ativamente de movimento para desestabilizar o pre-
sidente do BB, Aldemir Bendine, cujo cargo pretendia herdar. 

No posto desde 2009, Toledo havia construído ampla rede 
de conexões no grande empresariado. Entre seus interlocuto-
res estavam Benjamin Steinbruch (CSN), Ivan Zurita (Nestlé) 
e Joesley Batista ( JBS-Friboi).

FICO 
Há algum tempo, Toledo rece-
beu convite da iniciativa pri-
vada, mas não foi essa a ra-
zão de sua saída, ao contrário 
do que chegou a ser ventilado. 
Ele já tinha inclusive manifes-
tado a intenção de recusar a 
oferta, embora fi nanceiramen-
te vantajosa. 

NÃO FICA 
Com 44 anos e 29 de banco, 
Toledo foi dispensado com re-
quintes de constrangimento. A 
exoneração de vice-presiden-
tes é evento raríssimo no BB. 

PARA DEPOIS 
Deputados e senadores recla-
mavam ontem que a ministra 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) entrou em férias sem 
cumprir várias promessas re-
lativas às emendas. Congres-
sistas dizem que a liberação de 
recursos para suas bases fi cou 
muito aquém do combinado 
com o Planalto. 

LÁ... 
Segundo reportagem do “New 
York Times”, deputados e sena-
dores dos EUA se ressentem da 
atitude distante e reservada de 
Barack Obama. Ao contrário do 
que ocorria em governos ante-
riores, eles raramente são con-
vidados a viajar com o presi-
dente a bordo do Air Force One. 

...COMO CÁ 
A queixa é idêntica à de con-
gressistas brasileiros em rela-
ção a Dilma. Lula era pródigo 
nessas caronas, vistas na base 
eleitoral dos políticos como si-
nal de grande prestígio. 

FORA DO TRILHO 1 
A perspectiva de demora na li-
beração da linha da CPTM obs-
truída no incêndio da favela do 
Moinho, em São Paulo, dispa-

rou alerta geral no Bandeiran-
tes. O governo paulista teme 
que, na volta do feriado de Ano 
Novo, tanto o metrô quanto os 
trens metropolitanos entrem 
em colapso com a sobrecarga 
de passageiros. 

FORA DO TRILHO 2
Diante do risco, Geraldo Alck-
min destacou auxiliares para 
cobrar de Gilberto Kassab a 
demolição do prédio, objeto 
de disputa judicial. Apesar de 
a prefeitura ter pedido ontem 
liminar para derrubar o imó-
vel, a interrupção no trecho vai 
durar mais oito dias. Isso por-
que a hipótese de implosão foi 
descartada. 

MENOS UM 
Com apenas um vereador e 
planejando lançar candidatura 
própria em 2012, o PPS perdeu 
a Subprefeitura da Lapa. A ges-
tão Kassab diz que a demissão 
de Carlos Fernandes, publica-
da ontem, é parte da “dinâmica 
administrativa” e não tem mo-
tivação política. A degola atin-
giu outros dois subprefeitos 
sem fi liação partidária. 

CAMPO NEUTRO 
Conhecedor da rivalidade his-
tórica entre São José dos Cam-
pos e Taubaté, Alckmin preten-
de sancionar a lei que cria a Re-
gião Metropolitana do Vale do 
Paraíba, seu principal reduto 
eleitoral, em Campos do Jor-
dão. A solenidade está prevista 
para o dia 9. 

DNA 
O Instituto de Medicina Social 
e de Criminologia de SP fechou 
convênio com a Defensoria Pú-
blica para ampliar de 20 mil 
para 25 mil o número de exa-
mes de investigação de pater-
nidade e medicina legal feitos 
por ano.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É assustadora a quantidade de 
denúncias contra juízes. Pegar licença-
prêmio e, ao mesmo tempo, advogar é 

inadmissível para quem está habituado a 
julgar os cidadãos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PROTÓGENES QUEIROZ (PC do B-SP), sobre o TJ-
SP ter concedido a 22 desembargadores licenças-prêmio referentes 
a períodos em que eles trabalharam como advogados, anteriores ao 

ingresso no serviço público.

FAZENDO ESCOLA 
Durante reunião na qual fez balanço da reorganização 

das carreiras do funcionalismo paulista, a secretária de Ges-
tão Pública, Cibele Franzese, usou e abusou das planilhas e 
gráfi cos. 

– Virei a rainha das tabelas neste ano... 
Um jornalista interveio: 
– Quem gosta disso é a presidente Dilma... 
A secretária respondeu, em tom de brincadeira: 
– Talvez ela queira me levar para trabalhar lá. Excel é co-

migo mesmo. Mas olha: o governador também adora...

SUJOU A BOQUINHA
/ EMPOSSADO /  SENADO RECUA E DESISTE DE PAGAR 
AJUDA DE CUSTO DE R$ 26 MIL PARA JADER BARBALHO

FOLHAPRESS

EMPOSSADO NO CARGO quarta-
-feira, o senador Jader Barbalho 
(PMDB-PA) não vai mais rece-
ber a ajuda de custo de R$ 26,7 
mil paga a todo parlamentar 
no fi nal de cada ano. Recebe-
rá apenas o salário proporcio-
nal aos quatro dias de dezem-
bro (dos dias 28 a 31), equiva-
lente a R$ 3.448,14. 

Inicialmente, a informa-
ção ofi cial da assessoria de im-
prensa do Senado era de que Ja-
der também teria direito aos R$ 
26,7 mil, mesmo tomando pos-
se durante o recesso. Quarta-
-feira, no entanto, no fi nal do 
dia, a diretoria-geral avaliou 
que como o ano legislativo ter-
minou no dia 23 de dezembro, 
não mais caberá o pagamento 
da ajuda de custo. 

Pelas normas da Casa, é 
“devida a todo parlamentar, no 
início e no fi nal previsto para 
a sessão legislativa ordiná-
ria e extraordinária, ajuda de 
custo equivalente ao valor da 
remuneração.” 

Em janeiro, Jader receberá o 
salário integral, mesmo com o 
Congresso em recesso até o dia 
2 de fevereiro. Ele também terá 
direito, em fevereiro, aos ven-

cimentos mais a ajuda de cus-
to paga a todos os parlamenta-
res no início de cada ano legis-
lativo (no valor de R$ 26,7 mil). 

O senador peemedebista 
tomou posse quarta dez anos 
após renunciar ao cargo devi-
do a suspeitas de corrupção, 
em rara sessão realizada du-
rante o recesso parlamentar. Se 

seguisse os trâmites comuns, 
ele tomaria posse apenas em 
fevereiro. 

Foi a renúncia de dez anos 
atrás que quase o impediu de 
tomar posse, mesmo tendo re-
cebido 1,7 milhão de votos nas 
eleições do ano passado. 

Inicialmente, a Justiça Elei-
toral entendeu que ele se en-

quadrava na Lei da Ficha Lim-
pa, cujo texto torna inelegí-
veis políticos que desistiram do 
mandato para se livrar de uma 
cassação. Mas o Supremo Tri-
bunal Federal entendeu que a 
lei não valeu para o pleito de 
2010, e, depois da pressão do 
PMDB, o tribunal permitiu, há 
15 dias, a posse de Jader. 

AO JULGAR O caso de um depu-
tado estadual do Acre que, em 
2010, recebeu doações expres-
sivas de uma empresa criada 
no ano da eleição, o presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Ricardo Levandowski, en-
tendeu que doações de empre-
sas criadas em ano eleitoral de-
vem respeitar os limites percen-
tuais previstos na legislação.

A Lei Eleitoral diz que pes-
soas jurídicas podem fazer do-
ações a campanhas até o limite 
de 2% de seu faturamento bruto 
no ano anterior ao pleito. Para 
empresas criadas no ano da elei-
ção, não é possível fazer esse cál-

culo. Nesse caso, na avaliação de 
Lewandovski, o limite deve levar 
em conta o capital social decla-
rado pela empresa.

“O fato de a empresa ter 
sido fundada no ano da elei-
ção, a meu ver, não tem o con-
dão de afastar o regramento ge-
ral do dispositivo, qual seja, a 
proibição de doações ilimitadas 
às campanhas eleitorais”, argu-
mentou Lewandovski durante o 
julgamento.

No caso julgado, o deputa-
do estadual Denílson Segóvia de 
Araújo recorreu ao TSE de uma 
sentença do Tribunal Regional 
Eleitoral do Acre (TRE-AC) que 

o condenou à perda de mandato 
por captação irregular de recur-
sos. Nas Eleições de 2010, Araú-
jo recebeu R$ 50 mil da empre-
sa amazonense MGS Indústria 
e Comércio de Alimentos Ltda, 
criada no mesmo ano. O va-
lor correspondia a 17% do total 
do capital social declarado pela 
empresa e a 40% de tudo o que 
o candidato recebeu durante a 
campanha. O TSE manteve a 
cassação do mandato de Araújo.

A decisão deve abrir prece-
dente para outros julgamentos 
envolvendo doações de cam-
panha de empresas criadas em 
anos eleitorais.

 ▶ Ao lado do fi lho, Jader Barbalho tomou posse na quarta-feira

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

Dilma faz caminhadas e 
aproveita reclusão nas férias

Empresa criada em ano
de eleição deve respeitar
limite de doação 

/ BAHIA /

/ CAMPANHA /

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  fez 
uma caminhada, por volta das 
6h de ontem, na alameda que 
margeia a praia privativa da 
Base Naval de Aratu (BA), onde 
está em férias. 

Ela estava acompanhada de 
seguranças e percorreu a pista 
asfaltada, próxima da areia. Foi 
a segunda aparição pública da 
presidente desde o dia 26. 

Dilma adotou uma rotina 
de reclusão desde que chegou à 
base para descansar na última 
segunda-feira. 

Ela tem preferido caminhar 
pelas ruas arborizadas do inte-
rior da instalação militar, onde 
não pode ser alcançada pelas 
lentes dos fotógrafos, e passa a 
maior parte do tempo na casa 
onde está hospedada. 

O imóvel, que conta com 
piscina e passou por uma refor-

ma, foi equipado recentemente 
com novos móveis para receber 
a presidente. 

O esquema de segurança que 
blinda a presidente é mais amplo 
do que os aparatos montados, 
em 1998 e 2009, quando os res-
pectivos presidentes Fernando 

Henrique Cardoso e Lula tam-
bém passaram férias em Aratu. 

A Capitania dos Portos fe-
chou a navegação de barcos 
particulares e de passageiros em 
frente à praia privativa de Inema 
e intensifi cou a fi scalização so-
bre as embarcações que passam 

pela área. A área é patrulhada 24 
horas por dia por militares em 
lanchas e jet-ski. 

Diferentemente de anos an-
teriores, equipes da Polícia Mi-
litar da Bahia patrulham per-
manentemente as ruas que dão 
acesso à base e até interditaram 
um pequeno trecho de uma ave-
nida à beira-mar, próximo ao 
muro que separa a base do bair-
ro de Paripe. 

Na terça passada, seguran-
ças da Presidência também 
tentaram impedir o acesso de 
jornalistas ao píer localizado 
no terminal marítimo de São 
Tome de Paripe, onde fotógra-
fos conseguem visualizar a praia 
privativa. 

O pretexto da segurança 
é que Dilma caminharia pela 
praia na terça. Houve reação dos 
jornalistas, por se tratar de área 
pública, e a interdição não se 
concretizou. 

 ▶ No primeiro dia, Dilma aproveitou a praia com a fi lha

APU GOMES / FOLHAPRESS

A MINISTRA DO Meio Ambiente, 
Izabella Teixeira, disse ontem, 
em São Paulo, que o governo 
vai buscar “convergência” 
com os deputados federais 
para fechar um acordo sobre 
o Código Florestal. O projeto 
foi aprovado pela Câmara em 
maio. No Senado, ele recebeu 
modifi cações e foi aprovado no 
último dia 6. Agora, o projeto 
será apreciado mais uma vez 
pela Câmara dos Deputados. 

“Acho que vai existir muita 
conversa [com a Câmara], 
muito diálogo, muita postura 
construtiva. Entendo que tem 
segmentos que querem mexer 
[no projeto], mas, do nosso 
ponto de vista, o texto tem 
avanços muito expressivos se 
comparado ao texto anterior 
da Câmara”, disse a ministra.

GOVERNO VAI 
DIALOGAR COM 
DEPUTADOS

/ FLORESTAL /
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Jader
A foto do fi lho de Jader Barbalho publicada em 
o Novo Jornal é a mais perfeita imagem daquilo 
que merecem os eleitores do Pará. O garoto está 
chamando de imbecis a todos eles. Barbalho leva, 
sem concorrente, o título de cara-de-pau do ano 
ao defender o Ficha limpa. Ele assumiu durante 
o recesso para receber as verbas imorais que os 
senadores recebem para usufruir suas imerecidas 
férias.
P.S. Li constrangido a notícia do falecimento do 
meu amigo João Ururahy, companheiro de missas 
de todos os sábados.

Geraldo Batista

Editorial
@georgegosson George Gosson 

Recomendo a leitura. “@NovoJornalRN: 
EDITORIAL | Preservação do bom senso

Moura Neto
@Anaprcruz Ana Cruz 

A vida é combate, que os fracos abate, que os 
fortes, os bravos só pode exaltar. Moura Neto, 

artigo: Bem-aventuranças:novojornal
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

Delicioso o texto de Moura Neto no @
NovoJornalRN de hoje. “O sol nasce para todos, 
mas os caminhos não surgem feitos”. Bom dia

Bezerril
@elisaelsie Elisa Elsie 
Já viu o Lifestyle de @augustobezerril no @
NovoJornalRN? Tem Valéria Bohm clicada pelo 
#DuasEstudio na @PraiaDevassa. Vê lá!

Declaração
@anderson_ronda Anderson Barbosa 

@louiseaguiar é, 
defi nitivamente, a 
repórter mais bela de 
toda a redação do @
NovoJornalRN
@louiseaguiar 

Louise 

@anderson_ronda 
Obrigada! :D Mas 

será que quando não for mais a única mulher da 

redação, ainda serei a mais bela? 
@anderson_ronda Anderson Barbosa 

@louiseaguiar Quatro coisas que não existem: ex-
fresco, ex-corno, ex-puta e ex-mulher mais bela 
do @NovoJornalRN

América
@AmericaFCNatal América F. C. 

Novo Jornal: “A Nova cara do América. Diretoria 
apresenta ofi cialmente novo elenco durante 
evento hoje à noite na sede social”. Vamos lá!

Educação
Até que enfi m, uma idéia nova  no mar de 
mesmice que se transformou a gestão da 
Educação do Rio Grande do Norte nos últimos 
anos.
A secretária Betânia Ramalho  está de parabéns 
por lançar um novo calendário de matrículas na 
rede pública, com permanência durante o ano 
todo. Isso vai atrair mais alunos, sem dúvida.

Maria Antonieta Nunes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Excepcionalmente Albimar Furtado não escreve nesta semana

Que venha 2012*
Como será 2012 na economia? A resposta para a pergunta que muita 

gente faz — eu inclusive — é  difícil.
Trata-se, na verdade, de uma charada, que o brilhante economista 

Delfi m Netto matou, em seu artigo semanal da Folha de São Paulo.
Ele citou São Tomás de Aquino: “Os homens não podem conhecer o 

futuro, a não ser por revelação divina” e concluiu: “parece pouco provável 
que Deus escolhesse um economista para fazê-lo”.

Delfi m usou a citação para analisar as previsões Focus de 2011, do Ban-
co Central, feitas a partir de avaliações dos principais economistas do país.

Nenhuma se concretizou.
Concordo plenamente com o ex-ministro, mas insisto em lançar lu-

zes sobre o ano que está para começar. Primeiro é preciso avaliar os efei-
tos das medidas de arrocho que a presidente Dilma Rousseff  implemen-
tou no início de seu governo, e que agora estão sendo sentidos. 

Apesar de necessárias elas podem ter sido um tanto exageradas, por 
não levar em conta a crise dos dois maiores pólos econômicos do mundo, 
EUA e Europa, o que gerou  a estagnação dos últimos meses.

Como resultado a geração de empregos no mês passado. Foi o pior 
novembro dos últimos anos nesse setor. A Sondagem de Investimentos 
na Indústria, da FGV, também registrou o agravamento da crise no país.

Felizmente, parece que a população compreendeu a situação. Sonda-
gens feitas por entidades do comércio detectaram um novo comporta-
mento por parte da classe média.

Questionados sobre o que fariam com o dinheiro do 13º salário, pela 
primeira vez, mais de 20% responderam que usariam uma parte para fa-
zer poupança, como forma de garantir segurança, diante de eventuais di-
fi culdades surgidas durante o novo ano.

A resposta, surpreendente para um período de festas de fi m de ano, 
mostra uma nova atitude da população.

Portanto, resta rezar, para que a crise nos Estados Unidos e Europa te-
nha logo um desfecho e a China não recue nas compras de nossas com-
modities agrícolas e minerais. Além disso, é torcer pata que as medidas de 
incentivo ao consumo dêem certo e que não haja retaliações às medidas 
protecionistas adotadas no âmbito do Mercosul.

Realmente, é pedir muito, mas quem pede, o faz como se pedisse a 
Deus, numa atitude Zecapagodiana: “ deixa a vida me levar”.

Aos empresários, deixo como alerta uma refl exão de dois sócios ma-
tutos a respeito do desempenho de seu negócio: “se sair mais do que en-
tra, nóis quebra”.

Feliz ano novo!

*Artigo publicado em 23.12.2011

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

PEPE, CASCATA E EUO ANO EM QUE 
NÃO FIZEMOS NADA

Repetimos no futebol a 
mediocridade nacional. ABC e 
América fi zeram campanhas 
medíocres, embora o noticiário 
estimulado tentasse fazer 
crer tratar-se de Real Madri e 
Barcelona. O consolo é que ambos 
fi carão na segundona. Estreita, a 
cartolagem mantém a efi ciência 
em desarmar times, mais do que 
montar: o ABC dispensou Cascata, 
manhoso, malandro, esperto, mas 
melhor do que qualquer outro que 
pisou os gramados daqui ao longo 
da última década. Foi embora 
tratado como reles peladeiro, o 
que não é. Agora, alvinegros e 
alvirrubros apostam num troca-
troca para “reforçar” seus elencos. 
Tem boleiro e trouxa, ou boleiro-
trouxa, acreditando em renovação.

Para entender a enquadrada 

que o Barcelona deu no Santos, 
que o futebol da Espanha deu 
no do Brasil, que Guardiola deu 
em Muricy e que Messi deu em 
Neymar Júnior, é melhor ler, em 
vez de táticas de futebol, o escritor 
espanhol Enrique Vila-Matas, o 
amigo de Pepe Guardiola, com 
quem o treinador do Barça gosta 
de trocar impressões, tanto sobre 
literatura quanto sobre futebol. 

Vila-Matas é, infelizmente, 
reles desconhecido por aqui. A 
certeza: a explicação para um time 
fantástico está não só dentro das 
quatro linhas, mas fora delas, na 
cabeça aberta de um treinador 
intelectual ou, pelo menos, que 
pensa além do que a média da 
mediocridade que o cerca.

Procurem Vila-Matas. Leio 
dele, agora, Dublinesca, uma 

novela em que um editor de 60 
anos, falido e louco por James 
Joyce, se isola do mundo para 
entendê-lo (o mundo) e para se 
entender: melancolia com dose 
certa de lirismo. 

Vila-Matas também está num 
livrinho raro e bem editado de 
futebol – A Cabeça do Futebol -, 
feito por este que vos aporrinha, 
com a ajuda de outros dois loucos. 
É nele que o amigo de Guardiola, 
numa linda crônica, conta a 
história do uruguaio Abdón 
Porte, o jogador do Nacional de 
Montevidéu que se matou no 
meio de campo, com um tiro no 
coração, aos 27 anos, em 1918, 
numa madrugada, no estádio 
vazio. A carreira estava chegando 
ao fi m e ele não suportava ser 
substituído. Morte épica.

2011 TERMINA PRATICAMENTE como começou, 
em que pesem as perdas – foram inúmeras – 
e as surpresas, as boas e as más, também inú-
meras. Tome-se a política: 2012 vai começar 
com a prefeita Micarla fazendo as mesmas 
promessas dos últimos tempos. 

No último ano do seu governo, quando já 
deveria colher os frutos, avisa, por exemplo, 
que agora sim as obras de mobilidade urbana 
para a Copa de 2014 vão, enfi m, sair do papel. 
Contabiliza como lucro o que não é -  mes-
mo porque prospera, já não mais em silên-
cio, uma nova entidade cuja fi nalidade fl erta 
com o inusitado: a das vítimas das obras de 
mobilidade. Pode? Uma ONG que milita na 
social-reivindicação.

São moradores cujos imóveis estão locali-
zados no percurso das futuras obras da copa 
e que até agora não foram procurados pelo 
município ou, se foram, discordam dos valo-
res previstos para as indenizações nas áreas a 
serem desapropriadas. O fato: em ano de elei-
ção e de urgência para dar tempo de executar 
os projetos, mais um contencioso se avizinha. 

Tudo isso sem falar no ruído dos protes-
tos, que são os mesmos de sempre, justifi ca-
damente: a cidade não está limpa o quanto se 
esperava, em pleno verão as praias estão des-

cuidadas e os buracos continuam tomando 
conta das ruas.

A governadora Rosalba Ciarlini também 
encerra o ano sem encontrar o céu de briga-
deiro que buscou, embora reafi rmasse des-
de o princípio, até como garantia, um bordão 
que virou mantra, segundo o qual encontrara 
um estado desmontado e cheio de mal feitos, 
do que ninguém duvida; e que antes de tudo 
seria preciso reconstruir o RN. 

Ao longo de um ano, porém, não conse-
guiu imprimir sua marca e ainda vai fechar 
este 2011 tendo de engolir as “mensagens” de 
fi m de ano da antecessora afi rmando, com 
indisfarçável ironia, que o novo governo ain-
da não fez acontecer. 

Franca atiradora e embora rodeada de de-
núncias, Wilma ainda reclamou da adminis-
tração do município, sinal maior de que nada, 
nada mesmo, mudou nessa Natal de 412 anos 
tão mal comemorados. Para quem observa, 
resta só o enfado.

Fora isso,  a política, a local e a nacional, 
nunca confundiu-se tanto com seu asseme-
lhado, a polícia, tantos as prisões, tantos os 
escândalos, ao fi m dos quais, até os urubus 
sabem, ninguém – ou pouquíssimos - verá, 
de fato, o sol nascer quadrado. 

AS ONGS E MICHEL TELÓ

Nas areias escaldantes de Ponta Negra, um jovem pin-
tado e vestido de palhaço discursa: fala em nome de uma 
entidade que atende a crianças carentes. É uma imitação, 
ruim, daquelas que se revezam nos semáforos. Precisa de 
dinheiro para as obras assistenciais. Em quinze segundos: 
aquela cara pintada de palhaço, sol a pino, olhando para 

a minha, de tacho, ouvindo um discurso miserê decora-
do. Eu pergunto para mim: quem de nós o palhaço? Em 
seguida, outro “voluntário”, da entidade Amigos do Brasil 
– parece - que ajuda a quem precisa, tipo faz o bem sem 
olhar a quem. É assim Ponta Negra, entre um carrinho e 
outro de som tocando, claro, Michel Teló.

Carlos Magno Araújo

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,869

TURISMO  1,940
 0,39%

56.754,00
0,43%2,419 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SERÃO OITO FERIADOS nacionais, 
quatro dias de ponto facultati-
vo, mais um feriado estadual e 
outro municipal em Natal em 
2012. No total, 14 dias de des-
canso programados para o ano 
que vem. Dos oito nacionais, 
três irão cair numa sexta-feira, 
dois numa terça e um na quin-
ta-feira. Fora a Sexta-feira Santa, 
que cai no dia 6 de abril. O que 
não for feriadão tem grande po-
tencial para se tornar contando 
com os famosos “imprensados”. 
O fato é que o turismo promete 
faturar alto com o calendário de 
2012. A expectativa é que só as 
agências de viagem experimen-
tem um crescimento de 30% no 
próximo ano, que deverá ser in-
crementado com os feriados 
prolongados e dias enforcados.

Três feriados que este ano 
caíram em uma quarta-feira, no 
ano que vem serão em uma sex-
ta. São eles 7 de setembro, Nos-
sa Senhora Aparecida e Fina-
dos. Corpus Christi e Proclama-
ção da República cairão em uma 
quinta-feira, sem contar o Dia 
do Trabalho, programado para 
uma terça-feira. São mais três 
possibilidades de esticar o fi m 
de semana e viajar. 

A presidente da Associação 
Brasileira dos Agentes de Via-
gem no RN (Abav), Diassis Ro-

sado Holanda, diz que esta será 
mais uma oportunidade para 
que as agências possam vender 
mais. “Quando vimos o calendá-
rio de feriados, todo mundo vi-
brou. Estamos preparando pa-
cotes exclusivos para essas da-
tas”, diz a também diretora da 
agência Harabello Turismo. As 
viagens serão mais rápidas e pa-
cotes para Buenos Aires, Serras 
Gaúchas, Rio de Janeiro e até 
uma esticada de uma semana 
em Orlando ou Miami devem li-

derar o ranking de pacotes ven-
didos segundo Diassis.

De acordo com a presidente, 
todo mundo está antenado com 
os feriados. Em recente entrevis-
ta, um representante da Abav 
Nacional estipulou um cresci-
mento de 20% para as agências 
de viagem do país, mas esse per-
centual pode chegar a 30% no 
Rio Grande do Norte. 

Ex-presidente da Abav e di-
retora da Sunline Turismo, Ana 
Carolina Costa foi pega de sur-

presa com a notícia dos oito fe-
riados nacionais, sendo qua-
tro feriadões. “Com certeza ve-
mos com bons olhos a notícia 
porque vai aquecer o mercado 
turístico como um todo. Tan-
to as agências vão ganhar com 
a venda de pacotes quando o 
Rio Grande do Norte vai rece-
ber um maior número de turis-
tas”, analisa.

Feriadões como o de 7 de 
Setembro, 12 de Outubro (Nos-
sa Senhora Aparecida, padro-

eira do Brasil) e 2 de Novem-
bro (todos na sexta-feira) costu-
mam ser aproveitados por pes-
soas que não tiram férias ou 
querem fazer uma viagem rá-
pida. Os dias de descanso, ain-
da que poucos, facilitam a saída 
das pessoas de suas cidades em 
busca de lazer em outros locais.

Procurar uma agência de via-
gem é o principal conselho dado 
por Ana Carolina Costa. Ela diz 
que as empresas têm hoje tudo 
o que os sites de companhias aé-
reas possuem, mas com um di-
ferencial: as promoções. “Os pas-
sageiros estão começando a pro-
curar as agências e estão consta-
tando que existem ofertas para 
viajar o ano todo”, acrescenta.

Viajar tornou-se material de 
consumo das classes sociais A, 
B e C. De acordo com recentes 
pesquisas citadas por Ana Ca-
rolina, 9% do orçamento do bra-
sileiro é deixado para viagem. 
A expectativa é que o mercado 
cresça 30% no RN em 2012.

As viagens para o exterior 
têm superado as viagens em ter-
ritório brasileiro. Segundo Ana 
Carolina, ainda é muito caro 
viajar pelo país. “No Réveillon, 
por exemplo, sai mais caro ir 
para um resort no nosso litoral 
do que para Portugal”, acrescen-
ta. Com a notícia dos muitos fe-
riadões em 2012, a empresária 
afi rma o planejamento da agên-
cia será voltado para esses dias. 

O PRAZO PARA os 
contribuintes potiguares 
quitarem débitos 
com a tributação 
estadual se inicia na 
próxima segunda-
feira, dia 2. A concessão 
de parcelamento 
relacionado ao imposto 
sobre operações 
relativas à circulação de 
mercadorias e serviços 
(ICMS) é válida apenas 
para quem possui débitos 
contraídos até 31 de 
dezembro de 2010.

Com o programa de 
recuperação fi scal, o 
REFIS, o contribuinte tem 
até dia 29 de fevereiro 
para quitar ou parcelar 
seus débitos com redução 
da multa e dos juros. 
Pode ser parcelado o 
ICMS apurado até o fi m 
do ano passado, estando 
inscrito ou não na dívida 
ativa do Estado, bem 
como um parcelamento 
já em curso.

Através deste 
mecanismo, aliás, o 
devedor que optar pelo 
pagamento em parcela 
única terá uma redução 
de 95% na multa e de 
80% nos juros de mora. 
O parcelamento pode ser 
feito em até 60 vezes, com 
redução de 65% na multa 
e de 50% nos juros. 

A adesão para parcela 
única, no entanto, pode 
ser realizada através 
do endereço eletrônico 
da tributação estadual 
(http://www.set.
rn.gov.br/uvt). Por lá, o 
contribuinte obtém o 
boleto de pagamento. 

Em seguida, o 
pagador deve se dirigir 
à 1° Unidade Regional 
da Tributação (URT), 
localizada na avenida 
Capitão Mor Gouveia, 
2354, Cidade da 
Esperança, ou em alguma 
das sedes espalhadas pelo 
estado. 

Já para quem optou 
por parcelar a dívida, 
o contribuinte deve se 
dirigir diretamente a uma 
das Unidades Regionais 
da Tributação. 

A primeira parcela ou 
parcela única deve ser 
paga em 28 de fevereiro 
de 2012. Dependendo do 
acordo com a tributação, 
o contribuinte pode optar 
por dividir os débitos em 
60 vezes, tendo o valor 
mínimo defi nido em R$ 
200,00.

1º de janeiro

(Confraternização Universal) - 
domingo

21 de abril

(Tiradentes) - sábado

1º de maio

(Dia Mundial do Trabalho) – terça-feira

7 de setembro

(Independência do Brasil) – sexta-feira

03 de outubro

(Mártires de Cunhaú e Uruaçu do Rio 
Grande do Norte) – quarta-feira

12 de outubro

(Nossa Senhora Aparecida) – sexta-feira

2 de novembro

(Finados) – sexta-feira

15 de novembro

(Proclamação da República) – quinta-
feira

21 de novembro

(Nossa Senhora da Apresentação - 
padroeira de Natal) – quarta-feira

25 de dezembro

(Natal) – terça-feira

21 de fevereiro

(Carnaval) –terça-feira

22 de fevereiro

(quarta-feira de Cinzas, sendo ponto 
facultativo até as 14h) -

6 de abril

(Paixão de Cristo) – sexta-feira

7 de junho

(Corpus Christi) – quinta-feira

DE MALAS
PRONTAS
/ OPORTUNIDADE /  GRANDE QUANTIDADE DE FERIADOS “IMPRENSADOS” NO PRÓXIMO ANO ANIMA 
TANTO AS AGÊNCIAS DE VIAGENS COM OFERTAS PARA OS NATALENSES QUE DESEJAM VIAJAR, COMO 
OS HOTELEIROS QUE APOSTAM NA RECEPÇÃO DO TURISTA REGIONAL

Para quem está querendo via-
jar nesses feriadões, a dica da pre-
sidente da Abav, Diassis de Holan-
da, é se programar com antece-
dência. Fazendo isso, pode se eco-
nomizar até 40% em passagens 
aéreas e hospedagem.

“Viajar é planejar. Primeiro 
se escolhe o destino, depois pro-
cura uma agência de viagem e 
monta o roteiro, faz seu paco-
te. Planejando tudo com antece-
dência se consegue tarifas mais 
baixas, tanto aéreas quanto ter-
restres e nos hotéis também. Pla-
nejar-se garante tarifas mais ba-
ratas até em feriadões como es-
ses”, acrescenta.

Viajar tornou-se material de 
consumo das classes sociais A, B 
e C. De acordo com recentes pes-
quisas citadas por Ana Carolina, 
9% do orçamento do brasileiro é 
deixado para viagem. A expecta-
tiva é que o mercado de agências 
cresça 30% no RN em 2012.

A antecedência é outra tecla 
batida pela diretora da Sunline. 
A empresária diz que é preciso 
começar a se planejar com pelo 
menos seis meses de antecedên-

cia. “Quem quer uma viagem boa 
e barata tem que ir numa agên-
cia no mínimo seis meses antes. 
Quem vai viajar no Carnaval já 
comprou os pacotes cinco meses 
atrás e os voos do Carnaval para 
os EUA já estão lotados, só para 
se ter uma ideia”, comenta.

TURISMO REGIONAL
O vice-presidente da Associa-

ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis no RN (ABIH), George Gos-
son, também comemorou a no-
tícia, embora não saiba precisar 

quanto os hoteleiros devem fatu-
rar a mais com o incremento no 
número de feriados prolongados 
em 2012. “É um calendário exce-
lente. O maior fl uxo de turistas 
em Natal hoje é para o lazer, vin-
dos principalmente de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pa-
raíba e Pernambuco. Esperamos 
que principalmente esses turistas 
de estados vizinhos aproveitem 
para vir à capital nos feriados”, es-
tima. É o turismo regional quem 
deve ser o principal benefi ciado 
do calendário do ano que vem.

 ▶ Feriados prolongados atraem turistas para Natal, especialmente vindos de Pernambuco, Paraíba, Ceará e de SP e RJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PLANEJAR PARA OBTER PREÇOS MELHORES

TRIBUTAÇÃO 
INICIA 
NEGOCIAÇÃO 
DE DÉBITOS 

/ REFIS /

REFIS 2012

Prazo para requerer 

parcelamento:

02 janeiro a 28 de 
fevereiro de 2012.
Vencimento das 
Parcelas e Valor 
Mínimo
Primeira parcela ou 

parcela única: 28 de 
fevereiro de 2012
Outras parcelas: 
pagamento no dia 25 de 
cada mês. 
Valor mínimo da 

parcela: R$ 200,00 
(duzentos Reais)

Feriados

Pontos facultativos

 ▶ Diassis de Holanda, da Abav, espera crescimento de 30% nas vendas em 2012

NEY DOUGLAS / NJ
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UM CONVÊNIO ASSINADO entre o Tri-
bunal de Contas do Estado e a Fe-
deração dos Municípios (Femurn) 
vai possibilitar a implantação em 
todas as prefeituras potiguares do 
Portal da Transparência até 2013, 
uma exigência da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Os portais da 
transparência do Governo do Es-
tado e da Prefeitura de Natal são 
defi citários, faltam informações 
mais objetivas e detalhamentos, 
criticou a coordenadora do Movi-
mento Articulado de Combate à 
Corrupção do Rio Grande do Nor-
te (Marcco), a promotora Juliana 
Limeira Teixeira.

No Rio Grande do Norte ape-
nas oito municípios têm seus por-
tais instalados, além do Governo 
do Estado. Outros gestores públi-
cos com esse instrumento insta-
lados são o  TCE, Câmara Munici-
pal de Natal, Assembleia Legislati-
va, Tribunal de Justiça e Ministério 

Público do Estado. A Lei Com-
plementar 131 de 27 de maio de 
2009, que alterou a Lei A Lei Com-
plementar nº 101 de 4 de maio de 
2000 - Lei de Responsabilidade 
Fiscal, estabeleceu prazos para os 
municípios implantarem o portal. 

Para a União, estados e muni-
cípios com maios de 100 mil habi-
tantes, o prazo estabelecido foi até 
2010, um ano depois de sancio-
nada a Lei Complementar, e dois 
anos nos municípios com mais 
de 50 mil. Até 2013, os municípios 
com até 50 mil habitantes devem 
liberar, por meio eletrônico para 
conhecimento e acompanhamen-
to da sociedade, em tempo real 
em meios eletrônicos de acesso 
público, as informações porme-
norizadas sobre a execução orça-
mentária e fi nanceira. 

Pelo convênio, o Tribunal de 
Contas, através da Diretoria de In-
formática, vai disponibilizar à Fe-
murn, o software com modelo  
para implantação das ferramentas 
que possibilitam a divulgação das 

informações para a população. 
Este ano, o Marcco fez reuni-

ões com gestores públicos do Es-
tado e Prefeitura e recomendou 
mais clareza na linguagem e, tam-
bém, mais informações. De forma 
genérica, apontou Juliana Limeira 
Teixeira, os portais não atendem 
ao cidadão comum, o leigo, por 
causa do padrão técnico utilizado 
no conteúdo. 

“A intenção (dos portais) é de 
transparência”, esclareceu a co-
ordenadora do Marcco e, por en-
quanto, eles não estão sendo abas-
tecidos nem com o maior núme-
ro de informações dos processos 
nem com uma linguagem objetiva 
acessível. Atender a esses requisi-
tos “não é uma questão de técni-
ca é só de vontade política”, disse 
a promotora.

O presidente da OAB/RN, Pau-
lo Teixeira, disse que todas as des-
pesas dos gestores públicos como 
Estado e Prefeitura devem constar 
no portal para que a sociedade te-
nha como acompanhar os gastos. 
Mas, na prática, há ausência de to-
das as informações para isso e os 
portais são essenciais para evitar 
a má gestão do dinheiro público 
e também a corrupção, destacou. 

No portal do governo  (www.
transparencia.rn.gov.br)  estão re-
lacionadas as despesas, receitas, 
orçamentos e, também, a forma 
de navegar e um glossário com 
“tradução” dos termos técnicos 
usados, a exemplo do portal da 
Prefeitura (www.natal.rn.gov.br/
transparencia) .  

O NOVO JORNAL tentou, atra-
vés das assessorias do Governo 
do Estado e Prefeitura, o contato 
com os responsáveis pelos portais, 
mas não obteve retorno. Até o fe-
chamento desta edição, os portais 
das prefeitura municipais de Assu 
e Ceará-Mirim estavam fora do ar.

Portal da 
Transparência

 ▶ Governo do Estado
 ▶ Assembleia Legislativa
 ▶ Poder Judiciário
 ▶ Ministério Público
 ▶ Tribunal de Contas do Estado
 ▶ Prefeitura de Assu
 ▶ Prefeitura de Caicó
 ▶ Prefeitura de Ceará-Mirim
 ▶ Prefeitura de Macaíba
 ▶ Prefeitura de Mossoró
 ▶ Prefeitura de Natal
 ▶ Prefeitura de Parnamirim
 ▶ Prefeitura de São Gonçalo do 

Amarante

Municípios tem até 2013 para 
implantar Portal da Transparência

/ LRF /

 ▶ Paulo Teixeira, presidente da OAB/RN: despesas devem constar no portal

A advogada Kátia 
Nunes assumiu a defesa 
dos PMs e declarou 
à reportagem que as 
acusações são levianas. 
Como os dois soldados 
não quiseram dar 
qualquer declaração, 
coube a ela atuar como 
porta-voz dos presos. 
“Eles estão sendo 
acusados de forma 
leviana. As mercadorias 
que estavam com eles 
foram compradas por 
R$ 1.500. Não tinham 
notas fi scais, mas eles 
anotaram os produtos 
em um caderninho e 
fi caram de voltar lá para 
pegar os comprovantes 
de compra. Foi isso o que 
aconteceu”, disse ela. 

Questionada sobre 
os demais participantes, 
Kátia acrescentou que 
os policiais não têm 
conhecimento sobre 
os fatos e também não 
sabem nada a respeito 
da tentativa de extorsão 
ocorrida na agência do 
Santander. 

Apesar de 
alegarem inocência, 
os dois policiais 
presos, após exames 
de corpo de delito, 
foram encaminhados 
para Pau dos Ferros. 
. As investigações 
continuam em busca 
dos outros dois 
suspeitos e a apuração 
do acorrido está sob 
a responsabilidade do 
1º Distrito Policial, aos 
cuidados do delegado 
Matias Laurentino. 

Com a fuga do suspeito que foi 
ao banco acompanhando o empre-
gado, as atenções se voltaram aos 
homens que se encontravam na loja 
de confecções. Ao chegarem ao lo-
cal, no entanto, os ditos fi scais tam-
bém já haviam deixado a loja, levan-
do com eles roupas, perfumes e al-
guns relógios. Dois veículos foram 
usados na ação, um Santana e um 
Corsa Sedan, ambos de cor branca.  

Com as características des-
critas pelos funcionários, a po-
lícia conseguiu abordar o San-
tana (MXZ-3004) que trafegava 
pela Avenida Deodoro da Fonse-
ca. Dentro do carro estavam, jus-
tamente, os dois policiais milita-
res detidos. Mas, como as infor-
mações iniciais tratavam o crime 
como sendo um sequestro relâm-

pago, os dois foram liberados. 
“Somente depois, com a confi r-

mação de que os suspeitos tinham 
dentro do veículo parte das merca-
dorias da loja, foi que resolvemos 
abordá-los novamente”, acrescen-
tou o tenente Peixoto. A segunda in-
terceptação aconteceu na Rua Cea-
rá-Mirim, também no Tirol. Consta-
tada a presença de roupas, relógios 
e perfumes no interior do Santana 
branco, os soldados Sildaire e Eri-
van foram conduzidos à delegacia 
para esclarecimentos. Embora não 
estivessem fardados, eles portavam 
duas pistolas calibre ponto 40. O 
que os policiais não esperavam, cer-
tamente, foi que os funcionários da 
loja os reconheceram. 

“Eles foram reconhecidos e, 
diante de tudo o que foi apresen-

tado e das mercadorias encontra-
das sem nota no carro, eles foram 
presos e autuados em fl agrante”, 
complementou o ofi cial encarre-
gado das diligências. 

Para o coronel Silva Júnior, o 
fato é lamentável. “Infelizmente os 
acusados são dois policiais milita-
res. Por outro lado, mostra que a 
prisão deles é um exemplo. A Polí-
cia Militar jamais aceitará em seu 
quadro homens que desonrem a 
farda que vestem. Se as investiga-
ções comprovarem a participação 
deles, certamente eles responde-
rão militarmente pelo delito, serão 
expulsos e também serão julgados 
criminalmente pelo ato abominá-
vel que cometeram”, afi rmou o co-
mandante do Batalhão de Polícia 
de Choque, o BPChoque.

DOIS SOLDADOS DA Polícia Militar fo-
ram presos no início da tarde de 
ontem acusados de tentativa de 
extorsão, formação de quadrilha 
e falsidade ideológica, crimes pra-
ticados a partir de um golpe que 
seria aplicado contra funcioná-
rios de uma pequena loja de con-
fecções localizada na Avenida Jerô-
nimo Câmara, no bairro de Lagoa 
Nova, Zona Sul da cidade. Além 
dos dois PMs presos, existem ou-
tros dois indivíduos que participa-
ram do esquema e continuam fo-
ragidos. Acredita-se que eles tam-
bém sejam policiais militares.  

Os PMs detidos foram identi-
fi cados como Sildaire Gregório da 
Silva, de 30 anos, lotado na Compa-
nhia de Polícia da cidade de Macau, 
e Erivan Félix de Lima, de 38, que 
trabalha no 4º BPM da Zona Nor-
te de Natal. O primeiro possui cin-
co anos de corporação e respondeu 
inquérito, ano passado, por agres-
são contra dois adolescentes. Já o 
parceiro de farda, que tem 14 anos 
de carreira, pegou quatro dias de 
detenção em 2009 após agredir um 
policial civil dentro de um bar. A re-
portagem tentou ouvir os acusa-
dos, mas ambos preferiram se ma-
nifestar apenas em juízo.

De acordo com o tenente Flá-
vio Peixoto, ofi cial da Ronda Os-
tensiva Com Apoio de Motocicle-
tas (ROCAM), a ocorrência teve 
início no fi nal da manhã, por volta 

das 11h, quando quatro homens 
chegaram à loja e se identifi caram 
como policiais federais e fi scais de 
tributação. 

“Eles exigiram dos funcioná-
rios que apresentassem as notas 
fi scais das mercadorias”, explicou 
o comandante. 

Na sequencia, ainda segun-
do o tenente, um dos criminosos 
deixou a loja acompanhado de 
um dos empregados do local, que, 
por questão de segurança, terá seu 
nome preservado. A princípio, eles 
saíram da confecção alegando que 
iriam ao contador da empresa, 
onde toda a documentação reque-
rida seria apresentada. Porém, não 
foi o que aconteceu. 

Enquanto as outras três su-
postas autoridades fi scais perma-
neceram na loja, conferindo e re-
mexendo as mercadorias, o em-
pregado retirado de seu local de 
trabalho foi levado, na verdade, ao 
banco Santander da Avenida Rio 
Branco. Lá, a vítima foi coagida a 
sacar a quantia de R$ 5 mil para 
evitar que os produtos não fossem 
apreendidos ou confi scados. 

Desconfi ados da atitude, os 
funcionários que fi caram na loja 
conseguiram avisar a polícia, que 
partiu para o estabelecimento. 
Viaturas também seguiram para 
a agência bancária, uma vez que o 
gerente já havia sido avisado que o 
saque poderia se tratar de um gol-
pe. Dito e feito. Com a chegada da 
polícia, o bandido fugiu. O dinhei-
ro não foi retirado. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FARDA DA DESONRA
/ FLAGRANTE /  POLICIAIS MILITARES SÃO PRESOS ACUSADOS DE EXTORSÃO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA; DOIS AINDA ESTÃO FORAGIDOS

POLICIAIS PRESOS FORAM 
ABORDADOS DUAS VEZES

 ▶ Dentro do carro interceptado, roupas, relógios e perfumes

 ▶ Kátia Nunes, advogada dos PMs: 

“Mercadorias que estavam com eles 

foram compradas”

 ▶  Flávio Peixoto, tenente da Ronda Ostensiva Com Apoio de Motocicletas

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ADVOGADA 
AFIRMA QUE 
ACUSAÇÕES 
SÃO LEVIANAS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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UM PROJETO DE lei promete retirar 
da informalidade os trabalhadores 
autônomos do Rio Grande do Nor-
te. A governadora Rosalba Ciar-
lini vai sancionar hoje a mudan-
ça na legislação do Fundo de De-
senvolvimento Comercial e Indus-
trial (FDCI), que agora também 
vai abranger os micros e pequenos 
empresários do Estado. 

A lei será o suporte do Progra-
ma “Mão Amiga”. Previsto para ser 
iniciado em janeiro de 2012, o pro-
grama foi concebido em parceria 
com instituições como o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresa (Sebrae) e as Câ-
maras de Dirigentes Lojistas (CDL), 
para fortalecer o desenvolvimen-
to de ações de inserção social e in-
vestimentos fi nanceiros aos micro 
empreendedores potiguares.

O “Mão Amiga” contribui com 
a implantação de uma política 
econômica de apoio ao empreen-
dedorismo, criando condições fa-

voráveis para os pequenos empre-
sários saiam da informalidade. 

Segundo o presidente da Agên-
cia de Fomento do Rio Grande 
do Norte (AGN), João Augusto da 
Cunha Melo, a alteração feita no 
FDCI dará mais abertura no serviço 
de crédito e fi nanciamento, além de 
melhores condições logísticas e téc-
nicas aos autônomos potiguares. 

Criado em 1975, através da lei 
estadual Nº 4.525, o Fundo de De-
senvolvimento Comercial e Indus-
trial previa o aporte de recursos 
apenas para a promoção do setor 
industrial, do comércio e do turis-
mo potiguar, bem como à elabora-
ção de projetos e pesquisas ligados 
ao desenvolvimento destes setores 
econômicos envolvidos.

Agora, com a alteração na le-
gislação, já a partir de janeiro do 
próximo ano, serão investidos ini-
cialmente R$ 1,5 milhões e incor-
porados mais R$ 1,5 milhões ao 
longo de 2012. Os recursos foram 

assegurados através da Secreta-
ria de Estado do Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec).

A previsão é atender duas mil 
solicitações no primeiro ano. Os 
benefi ciados participam de ações 
de mobilização, capacitação e 

acesso ao crédito. Os interessados 
deverão procurar as agências do 
Sebrae e da AGN espalhadas pelo 
Estado. O valor mínimo de crédito 
e fi nanciamento será de R$ 1,5 mil. 

“O programa dará impulso 
para que os micros e pequenos 

empresários busquem um cami-
nho. O objetivo, no entanto, é for-
malizar o maior número de em-
preendimentos”, comentou João 
Augusto da Cunha Melo. 

O programa “Mão Amiga” já 
havia sido implantado em Mos-

soró, em âmbito municipal, quan-
do a cidade era gerida pela então 
prefeita Rosalba Ciarlini. A dimi-
nuição da informalidade naquele 
município resultou no aperfeiçoa-
mento do programa, que agora vai 
abranger todo o Estado. 

Trabalhadores autônomos serão 
benefi ciados com acesso ao crédito

/ PROJETO /

De acordo com a produtora 
cultural Diana Fontes, o Rio Gran-
de do Norte deve investir nos seus 
artistas principalmente em três 
frentes: no fomento à cultura, na 
capacitação profi ssional e na ma-
nutenção dos trabalhos.  “O Esta-
do tem uma produção muito rica. 
Mas sem a continuidade desses 
projetos, não há condições de se 
atrair público e precisamos dele 
para fazer a roda girar”, comentou. 

Apesar de considerar que as 
cláusulas do FEC deveriam ter 
sido construídas junto à clas-
se artística, Diana comentou que 
o mais importante foi mesmo a 
aprovação da lei. “Poderia ter sido 
mais discutido. Não aconteceu. 
Mas acho fantástica a possibilida-
de destes recursos para a arte po-
tiguar. Por quanto tempo que ten-
tou se implantar o Fundo em ges-
tões passadas, mas isso nunca 
aconteceu? É uma vitória para to-
dos nós, sem dúvida”, disse.

Diana também elogiou a pre-
ocupação no documento de in-
centivar a arte que se produz fora 

da capital. “Já temos dois pólos 
que é Natal e Mossoró, mas nos-
sos maiores músicos são do Seri-
dó e assim sucessivamente. Cada 
região com sua especifi cidade que 
merece ser incentivada”, concluiu.  

Ao ser votado na Assembleia 
Legislativa durante a semana pas-
sada, os deputados Fernando Mi-
neiro e Márcia Maia adicionaram 
três emendas ao projeto original. 

A primeira aumenta a representa-
tividade da classe artística na co-
missão fi scalizadora dos recur-
sos. A segunda determina que o 
governo terá até 180 dias para se 
adequar ao Sistema Nacional de 
Cultura, quando for aprovado em 
2012 ou 2013; e, por fi m, a tercei-
ra emenda retira a possibilidade 
de o governo utilizar recursos da 
Lei Estadual de Incentivo à Cultu-

ra Câmara Cascudo no FEC. 
“Lutamos por oito emendas, 

três foram aprovadas”, lamentou 
um dos diretores da Casa da Ri-
beira, Henrique Fontes, que esteve 
presente à solenidade. O valor de 
30% destinado a editais, também 
foi questionado por Fontes. “Mas 
pelo que a própria secretária falou 
hoje aqui, entendo que a intenção 
do governo é dialogar com a clas-
se para que esse número seja revi-
sado e atenda todos os setores. Os 
editais são fundamentais que para 
que o produtor consiga de fato 
produzir”, justifi cou.

Para que o FEC alcance todos os 
setores da classe artística, Henrique 
destaca que o principal é haver di-
álogo entre a classe e o governo. “É 
um grande passo que está sendo 
dado aqui. Mas só vai funcionar se 
essa discussão sair dos gabinetes e 
dialogar com quem está em contato 
diariamente com arte. Espero que 
haja uma conferência onde se de-
termine um plano estadual de cul-
tura para que o Estado possa se ade-
quar ao sistema nacional”, sugeriu. 

PRODUTORES E AGENTES culturais do 
Rio Grande do Norte foram con-
templados ontem com a sanção 
da lei que cria o Fundo Estadual 
de Cultura (FEC). Agora, 0,5% da 
receita líquida do ICMS será desti-
nada exclusivamente à promoção 
de eventos culturais, um valor que 
gira entre R$ 12 e 15 milhões.

“Este é um dia para ser lem-
brado e fi z questão de que a so-
lenidade fosse aqui para resgatar 
também a nossa história”, decla-
rou a governadora Rosalba Ciar-
lini, referindo-se à Pinacoteca 
do Estado, que já foi sede do Go-
verno do Estado e ontem serviu 
de palco do evento solene. “Nin-
guém anda para frente sem valori-
zar os passos que já foram dados”, 
acrescentou.

Rosalba aproveitou a presença 
do senador Paulo Davim para re-
forçar também que os recursos do 
FEC sejam ampliados pelo Fun-
do Federal de Cultura. “Temos que 
enxergar a cultura como uma área 
de oportunidades de emprego e 
renda. Sei que este passo de 0,5% 
não é o sufi ciente, mas se a arre-
cadação crescer, aumenta tam-
bém este valor para o fundo esta-
dual”, frisou. 

A secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, lembrou 
alguns números da nova gestão, 
como a ampliação de recursos da 
Lei Câmara Cascudo, com renún-
cia fi scal que passou de R$ 4 mi-
lhões para R$ 6 milhões. “Foram 
R$ 3 milhões quitados em dívida 
da gestão passada e diversos pro-
jetos foram retomados, como a 
Revista Preá, que voltou a circu-
lar, a reforma da Biblioteca Câma-
ra Cascudo, a volta do Projeto Seis 
e Meia, além da política de editais”, 
citou. Ressaltou  também o “Agos-
to da Alegria”, que proporcionou 
cerca de 400 apresentações cultu-
rais gratuitas à população e obte-
ve um público de 100 mil pessoas, 
de acordo com a secretária. 

Questionada sobre o ponto 
principal do FEC, Isaura comen-
tou sobre a interiorização dos in-
vestimentos. “É um recurso que 

será dividido meio a meio entre 
Natal e o interior. Vamos valori-
zar os museus, as bibliotecas do 
interior, além dos costumes típi-
cos como o boi de reis”, explicou. 
“A verba carimbada para setores 
que não costumam atrair  investi-
mento, como museus, bibliotecas 
e patrimônio arquitetônico, tam-
bém é um ponto positivo da lei”, 
complementou.

Representante do Ministério da 
Cultura no Nordeste, Fábio Lima, 
enfatizou que quase todos os es-
tados já possuem um Fundo Esta-
dual de Cultura. Para ele, o impor-
tante nesse sistema é proporcio-
nar maior liberdade para o fi nan-
ciamento dos projetos artísticos. 
“Com um fundo você cria o fi nan-
ciamento direto, sem precisar que 
sempre o artista recorra ao mece-
nato”, considerou.

Segundo Lima, o texto original 
da lei deverá sofrer alguns ajustes 
em breve para que se adéqüe ao 
sistema nacional. Com relação ao 
aumento dos recursos para 1,5% 
do orçamento geral do Estado, 
ele afi rmou que o número só deve 
ser ampliado após a aprovação do 
projeto de lei que atualmente tra-
mita no Congresso Nacional.

CULTURA
/ INCENTIVO /  LEI SANCIONADA ONTEM VAI 
GARANTIR 0,5% DA RECEITA LÍQUIDA DO ICMS 
PARA A PROMOÇÃO DE EVENTOS CULTURAIS

COM MAIS RECURSOS

PRODUTORES CONSIDERAM AVANÇO

 ▶ Objetivo do projeto é criar condições favoráveis para que os micro empreendedores saiam da informalidade. 

 ▶ Governadora Rosalba Cialini, no ato dea sanção da lei, cobra recursos do Fundo Federal de Cultura; Isaura Rosado, secretária de Cultura, faz balanço da gestão

 ▶ Diana Fontes, produtora cultural: “É uma vitória para todos nós”

 ▶ Fábio Lima, representante do 

Ministério da Cultura no Nordeste

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SE O LEITOR ainda não se decidiu, 
está em tempo: há uma vasta pro-
gramação festiva montada para 
receber o Ano Novo. Para todos os 
gostos e bolsos. E só conferir, esco-
lher e se planejar. 

Para gastar pouco, a dica é es-
perar por 2012 na areia da praia. 
Este ano a queima de fogos em 
Ponta Negra, Zona Sul da cidade, 
vai durar 12 minutos. Já na Ponte 
Newton Navarro, o show pirotéc-
nico vai dura um pouco mais, 15 
minutos. 

Vale lembrar que a pista no 
sentido Redinha/Praia do For-
te será interditada a partir das 10 
horas para viabilizar a montagem 
dos fogos. O outro lado da pista, 
sentido Forte/Redinha funciona-
rá em sentido duplo até às 22h, 
quando a pista fi cará interdita-
da por completo. O tráfego só vol-
ta ao normal, nos dois sentidos, 
quando o relógio marcar 1 da ma-
nhã do primeiro dia de 2012.

Além dos fogos, a animação 
fi cará completa com as atrações 
musicais que irão se apresentar 
gratuitamente. No palco da praia 

da Redinha, o primeiro show deve-
rá começar por volta das 22h com 
a banda “Traz a Massa”, seguida 
pela banda “Panka de Bacana”. “Ar-
roxé” será a última a se apresentar 
e deve encerrar as comemorações 
por volta das 5h.

No palco de Ponta Negra, o 
cantor Pedro Lucas começará a 
festa às 20h, seguido por uma das 
bandas de rock mais tradicional 
da cidade, “Uskaravelho”, encer-
rando a apresentação pouco an-
tes da queima dos fogos. A festa 
na praia da Zona Sul também está 
prevista para acabar às 5h, quan-
do o cantor “Rildo” deixará o palco.

Se preferir garantir uma mesa 
perto da praia para até quatro pes-
soas, uma opção pode ser a Astral 
Sucos. Cada mesa custa R$ 250,00 
e dá direito a um champanhe. A 
festa começará a partir das 20h, 
quando a cantora Cristina de Ho-
landa subirá ao palco e por lá per-
manecerá até a meia noite, quan-
do a responsabilidade de animar o 
local fi cará a cargo do DJ Zone.

Já no Pepper’s Hall, o reveillon 
é sinônimo de balada. Os dois am-

bientes, boate e cobertura, serão 
interligados e a entrada que cus-
ta R$ 70,00 dá direito a participar 
de toda a estrutura. Como atração, 
as bandas: D’Vibe, Forró Salgado e 
DJ Gunner. Já na boate, os DJ’s Ga-
briel Sodré, Guga Holanda, Felps e 
Pedro Freires comandarão a noite.

PALADAR
Se o paladar é refi nado e você 

procura por um ambiente mais in-
timista, a dica é o restaurante Mas-
sa Mia, também em Ponta Negra. 
Com vista privilegiada para a quei-
ma de fogos, a entrada custa R$ 100 
e dá direito a Refrigerante e Taça de 
Vinho à vontade.  Para comer, tam-
bém está incluso no pacote o prato 
de entrada, o prato principal e so-
bremesas. O diferencial fi ca pela ro-
dada de champanhe que será servi-
da no momento da virada.

No tradicional reveillon da Via 
Costeira, os hotéis também ofere-
cem programações especiais. No 
Ocean Palace a entrada que custa 
R$ 400 dá direito ao buff et e bebidas.  
O DJ começará a tocar às 21h e sairá 
de cena meia noite, após a queima 

de fogos, quando o cantor Capilé, 
seguido pela banda Th e Fróis, con-
tinuará a festa até 5h, quando o café 
da manhã será servido. 

Além de visualizar a queima 
de fogos de Ponta Negra, o hotel 
terá o seu próprio show pirotécni-
co. Os pais também não precisam 
se preocupar com os fi lhos peque-
nos porque, além de serviço médi-
co disponível durante toda a noi-
te, haverá espaço exclusivo para os 
pequenos, o Ocean Kids.

No Imirá Plaza, a noite é te-
mática e começa às 21h00 quando 
máscaras serão distribuídas para 
todos os participantes. As seis ho-
ras de músicas sem intervalo fi -
cam por conta da banda Meta-
morfose, e a entrada que custa R$ 
350 inclui buff et, ilha de frios, pe-
tiscos, caldos energizantes, café da 
manhã e show pirotécnico. 

No “Reveillon da Costeira” que 
acontecerá na Arena do Imirá, ao 
lado do hotel de mesmo nome, as 
atrações são Ricardo Chaves, Tuca 
Fernandes; Dorgival Dantas e a ban-
da Forró Salgado. Os ingressos cus-
tam R$ 90 pista e R$ 180 camarote.

PLANEJE SEU

/ 2012 / OPÇÕES NÃO FALTAM: NAS PRAIAS, COM APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS GRATUITAS PARA 
O PÚBLICO, E NOS HOTÉIS, PARA QUEM PODE GASTAR MAIS; ALÉM DA QUEIMA DE FOGOS  

REVEILLON

Com o Ano Novo 
se aproximando, o 
comércio natalense 
passa a funcionar em 
horários diferenciados.    
Hoje, o comércio de 
rua e nos shoppings 
ainda funciona 
normalmente, 
mas amanhã já 
há modifi cações 
em alguns setores. 
Alguns shoppings, por 
exemplo, só fi carão 
abertos até às 18 horas 
(Conferir programação 
ao lado).   

No primeiro dia do 
ano, domingo, quase 
nada abre. Pelo que 
informou  a Câmara 
de DirigentesLojistas 
de Natal (CDL Natal), 
apenas a Praça de 
Alimentação do Praia 
Shopping vai atender 
aos clientes a partir 
das 11 horas. As 
salas de cinema do 
Shopping Midway Mall 
também irão abrir ao 
público. 

Os bancos já 
não abrem hoje. Só 
voltam a funcionar na 
próxima segunda-feira, 
dia 2 de janeiro.

 ▶ Show pirotécnico na Ponte Newton 

Navarro: ponto alto da programação 

ofi cial da prefeitura  

COMÉRCIO FUNCIONA EM 
HORÁRIOS DIFERENCIADOS

CONFIRA:

Comércio de Rua
Alecrim:

 ▶ 31/12: 08h às 18h
 ▶ 01/01/2012: Lojas totalmente fechadas

Centro:

Riachuelo:

 ▶ 30/12 e 31/12 - 08h às 18h
 ▶ 01/01/2012: Lojas totalmente fechadas

Lojas Americanas:

 ▶ 30 e 31/12 - 08h às 18h
 ▶ 01/01/2012: Lojas totalmente fechadas

C&A:

 ▶ 30/12 e 31/12 - 08h às 18h
 ▶ 01/01/2012: Lojas totalmente fechadas

Natal Shopping
 ▶ 31 de dezembro - 10h às 18h
 ▶ 01/01/2012 - Fechado

Natal Norte Shopping
 ▶ 30 de dezembro – 10h às 22h 
 ▶ 31 de dezembro – 10h às 19h
 ▶ 01/01/2012 – Fechado

Praia Shopping
 ▶ 30/12 – 10h às 22hs 
 ▶ 31/12: 10h às 19h
 ▶ 01/01/2012 - Funciona somente praça de 

alimentação a partir das 11h

Shopping Cidade Jardim
 ▶ 30/12 - 09h ás 21h
 ▶ 31/12 - 10h às 19h

Via Direta
 ▶ 30 de dezembro – 09h às 21h 
 ▶ 31/12 - 09h às 18h
 ▶ 01/01/2012 – Fechado

Shopping Midway Mall
 ▶ 30/ 12 - 10h às 22 h 
 ▶ 31/12 - 10h às 19h
 ▶ 01/01/2012: funciona apenas o Cinemark. Lojas 

estarão fechadas, inclusive Praça de Alimentação.

Supermercados
 ▶ 30/ 12: funciona até 22h
 ▶ Dia 31/12: funciona até às 20h.
 ▶ 01/01/2012: Lojas totalmente fechadas.

Bancos 
 ▶ Fecham 30 e 31, voltam a funcionar apenas  no dia 2 

de janeiro de 2012

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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A UNIVERSIDADE POTIGUAR (UnP) está 
facilitando o acesso ao ensino su-
perior em 2012. O programa Bol-
sa Talento, realizada em parce-
ria com a Fundação Encontro das 
Águas (vinculada à Rede Laure-
ate), oferece bolsas de 40% e 50% 
em cursos de graduação pré-esta-
belecidos no turno vespertino.

O desempenho no Exame Na-
cional do Ensino Médio e crité-
rios socioeconômicos (compro-
vação de renda familiar de no má-
ximo 1,5 salário mínimo) servirão 
de base para a avaliação dos can-
didatos, que preencherão as va-
gas disponíveis para 2012 no Cam-
pus Natal. Embora alunos que in-
gressarem através do Enem te-
nham prioridade, aqueles que 
forem aprovados no vestibular, 
transferidos de curso ou portado-
res de diploma também poderão 
concorrer.

“Esta é uma excelente oportu-
nidade que permitirá a formação 
superior de qualidade aos estu-
dantes que se enquadram no per-
fi l da Bolsa Talento. A iniciativa da 
UnP vem reforçar o nosso com-
promisso de colaborar com o de-
senvolvimento do estado através 
da educação. Ao formar cada vez 

mais pessoas capacitadas, ajuda-
mos o Rio Grande do Norte a ca-
minhar em direção ao progresso”, 
ressalta a coordenadora do pro-
grama, Rosiane Inácio.

Ela reitera a importância de 
uma boa formação profi ssional 
nos próximos anos: “Estamos em 
plena preparação para a Copa do 
Mundo de 2014, e a formação é um 
grande diferencial não apenas na 

nossa cidade ou estado, mas em 
todo o país”.

Para concorrer às bolsas, o can-
didato deverá efetuar seu cadastro 
no site www.unp.br, informando os 
dados pessoais e outros detalhes 
referentes aos critérios do processo 
seletivo. Depois, ele deverá preen-
cher o questionário socioeconômi-
co. Uma comissão a ser designada 
pela mantenedora da universidade 

avaliará os requerimentos.
As bolsas conferidas pelo pro-

grama valerão para todo o curso, in-
cidindo sobre todas as parcelas re-
gulares da semestralidade. A pri-
meira etapa da Bolsa Talento rece-
berá inscrições até 12 de janeiro de 
2012, e a segunda acontecerá de 14 
de janeiro até 2 de fevereiro do pró-
ximo ano. Ambas são referentes ao 
Bloco 1, que é a primeira metade do 

semestre na UnP. As inscrições para 
o Bloco 2 se darão entre 15 de feve-
reiro e 16 de maio de 2012.

Os cursos que disponibilizarão 
as bolsas são os de Ciências Con-
tábeis, Engenharia Civil, Jornalis-
mo, Pedagogia, Psicologia, Publi-
cidade e Propaganda e Serviço So-
cial. Segundo Rosiane, o programa 
poderá expandir seu alcance a ou-
tros cursos caso obtenha sucesso.

BOLSA DE ESTUDO 
PARA QUEM TEM TALENTO
/ EDUCAÇÃO /  PROGRAMA OFERECE DESCONTO DE ATÉ 50% NAS MENSALIDADES PARA ALUNOS INGRESSAREM EM CURSOS DE GRADUAÇÃO

FORMAÇÃO É 

UM GRANDE 

DIFERENCIAL NÃO 

APENAS NA NOSSA 

CIDADE OU ESTADO, 

MAS EM TODO 

O PAÍS”

Rosiane Inácio, 
Coordenadora do programa 

Bolsa Talento

 ▶ A primeira etapa do programa  

Bolsa Talento da UnP receberá 

inscrições até 12 de janeiro de 2012  

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ASSESSORIA / UNP MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Saiba Mais 

 ▶ http://dusouto.com.br

Site da banda, onde podem ser 
obtidas informações de contato, 
baixar discos e assistir os clipes. 

 ▶ Facebook

http://www.facebook.com/pages/
DUSOUTO/111264525573377

 ▶ Twitter

https://twitter.com/dusouto

O ESTILO 
MALOQUEIRO

O nome “Malokero High 
Society” veio da realização de 
uma festa de aniversário da ex-
-companheira de Paulo e pro-
dutora da banda, Janaína Sou-
to ( falecida em 2010). Alguém, 
enquanto pensavam na fes-
ta falou: “Vai dar só a high so-
ciety, né? Só os maloqueiros 
da high society” e o nome pe-
gou, com Gustavo já imaginan-
do como seria a capa do disco. 
Foi quando surgiu a história da 
indumentária com chapéu e 
gravata. 

“Parece que a gente está 
bem vestido, mas na verdade 
estamos bem cafonas. Porém, 
uma estética foi criada. A gente 
usa gravata e chapéu mas não 
é uma coisa fi na. Compramos 
as peças em brechós e no Ale-
crim”, detalha Lamartine. 

Gabriel observa que banda 
tinha um certo cuidado com o fi -
gurino, mas ele era mínimo, ape-
nas uma combinação das cores. 
“Simplesmente entrávamos no 
palco com a cor das peças com-
binando, nada padronizado”, ex-
plica. A primeira vez que eles se 
apresentaram vestidos no “esti-
lo maloqueiro” foi em um show 
na Pipa e já perceberam a reação 
positiva do público à novidade.  

OFF-ROAD
Ter sucesso além das fron-

teiras potiguares já não é uma 
pretensão da banda. Se no pri-
meiro CD, a banda logo saiu de 
Natal para a divulgação, com o 
“Malokero High Society” a coisa 
se inverteu. Fizeram um traba-
lho intenso de divulgação na ci-
dade, fazendo vários shows se-
guidos, garantindo temporadas 
nos principais bares da cidade. 
O público aumentava e, onde a 
banda ia, os fãs iam atrás. 

Os músicos não querem 
planejar muito o lançamento 
de “Cretino”, que deve sair en-
tre o fi nal de janeiro e início de 
fevereiro. Será uma continua-
ção do estilo maloqueiro mas, 
novamente, Lamartine diz não 
saber defi nir exatamente a so-
noridade que vem por aí. 

As pessoas continuam co-
brando muito que o DuSou-
to faça sucesso fora do estado, 
mas Gustavo diz estar preocu-
pado apenas com o conteúdo 
das músicas, escrever o que re-
almente está sentindo, ser fi el 
ao que deseja expressar. “Esse 
negócio de fazer sucesso fora é 
um vontade de todos, que o RN 
tenha pelo menos uma ban-
da realmente estourada nacio-
nalmente, coisa que ainda não 
aconteceu”, diz ele. 

Aliás, “cretino”, para ele, é 
o trabalho que faz concessões, 
procura conseguir o sucesso fá-
cil com uma perda da densida-
de do trabalho artístico, seja 
através das letras ou dos ar-
ranjos, como, por exemplo, em 
muitas baladas românticas. 

Os próximos shows da ban-
da serão hoje (30) no pré-re-
vellion Casanova Eco Bar; dia 
6 em Olinda, Pernambuco; dia 
13 na Pipa e 14 em São Miguel 
do Gostoso. No mais, é esperar 
o lançamento de “Cretino”, que 
deve manter o estilo.

A batida eletrizante da então 
proto-banda fez o público dos ca-
ras incentivar a gravação de um 
CD. As pessoas não se contenta-
vam em escutar aquelas faixas 
somente nos shows e clamavam 
pela materialização do projeto. “O 
primeiro disco foi gravado em um 

microfone peba e com um com-
putador chibata. A gente ligava ele 
através do pedal da guitarra. Era 
uma gambiarra só”, conta Gabriel.

Porém, um ano depois do lan-
çamento artesanal, o CD foi lança-
do pela gravadora Nikita Records, 
garantindo uma divulgação maior, 

que contou com uma apresenta-
ção no Programa do Jô, a inserção 
de uma música no game Fifa Soc-
cer World Cup, na série “São Pau-
lo 9 mm”, da Fox, além de shows 
no sudeste do país e vários na re-
gião Nordeste.

Gabriel conta que, na gravação 
do “Malokero High Society”, as coi-
sas foram bem diferentes e o trio já 
contava com um bom microfone e 
um computador potente, além de 
conhecerem bem melhor os softwa-
res de edição da música eletrônica. 

O DuSouto aparece num mo-
mento (2004) em que parte da ju-
ventude de Natal embarca na onda 
das raves, as festas de música ele-
trônica ao ar livre, regadas a muito 
trance (outro subgênero da eletrô-
nica). Uma diferença é que as músi-
cas do DuSouto tem uma temática 
mais “jamaicana”, sempre trazendo 
nas suas canções alguma referência 
à “erva de Jah”, a maconha. Até por-
que o som da banda era imerso no 
dub e na cultura jamaicana. A erva 

também esteve presente em qua-
se todas as letras do primeiro dis-
co, como é o caso da primeira fai-
xa Samba Souto. Na sua abertura, 
um locutor lê um texto constitu-
cional e ressalta a liberdade de ex-
pressão, emendado por uma bati-
da de samba eletrônica-benjoria-
na para depois descambar para o 
drum and bass. A letra, claro, rela-
ciona insinuosamente a esponta-
neidade do samba com ela, a ma-
conha: “Esse samba / É um samba 

muito Souto / Ele é feito a fumaça 
/  Quando se espalha no ar / Já es-
tou bamba / Já estou fi cando solto  
/ Esse samba muito louco / Samba, 
bamba, balançar”.

Mas o grande hit do primeiro 
CD foi “Black Point”, um jungle, o 
drum and bass mais rápido, nervo-
so e sujo. Ela fazia parte do reper-
tório de um trabalho solo que La-
martine pretendia encampar an-
tes da banda ser formada e foi ins-
pirada na música “Heart Go Boom”, 
da banda britânica Apollo 440. A le-
tra só tem dois versos e faz menção 
à maneira como muitos natalen-
ses chamam o bairro de Ponta Ne-
gra. “De dia é Ponta Negra, de noi-
te é Black Point / Smoke the joint”.   
Joint é uma gíria do inglês para “ba-
seado”, o cigarro de maconha. 

O trio não tem problemas em 
falar sobre a maconha, já que eles 

dizem que ela fez parte do cotidia-
no dos três, além, é claro, de con-
cordarem com a descriminaliza-
ção da erva. Até o nome que ba-
tiza o grupo não passa incólume 
ao vegetal preferido de Bob Mar-
ley. No caso, Souto não é somente 
o sobrenome de Paulo e de Gabriel 
(o primeiro é tio do segundo). Pau-
lo sempre fez questão de bradar o 
slogan do grupo nos shows: “So-
mos DuSouto porque não somos 
do prensado”. Além disso, Gusta-
vo e Gabriel lembram que traba-
lhavam numa agência publicitária 
onde o dono era bem liberal quan-
to ao uso da “diamba” – como diria 
Câmara Cascudo. Outra referên-
cia musical importante no início 
do DuSouto foi o trabalho do ca-
rioca radicado em Londres, Amon 
Tobin. “Estudamos a obra dele, os 
timbres, as batidas”, diz Gabriel. 

QUANTO AO  ESTILO do som, nem 
eles sabem defi nir direito. 
Mas uma coisa é certa: onde 
a banda DuSouto estiver, o 
“mulherio” estará. A presença 
feminina virou uma marca 
tão forte para o grupo que 
terminou infl uenciando o 
conceito adotado desde o 
lançamento, há dois anos, do 
disco “Malokero High Society” 
e, por extensão, o single 
“Cretino”, que também dá o 
nome para o próximo disco da 
banda, o terceiro, que deve ser 
lançado no fi nal de janeiro. 

Para o guitarrista e vocalista 
Gustavo Lamartine, 40 anos, o 
público feminino se aproximou 
justamente pela sonoridade 
mais malemolente, altamente 
infl uenciada pelo reggae, pelo 
dub (uma variação psicodélica, 
com uso de sintetizadores, eco, 
mais “viajandona” ainda que o 
reggae) e a música eletrônica, 
particularmente o drum and 
bass, onde, como o próprio 
nome indica, prevalecem as 
bases eletrônicas da bateria 
e do contrabaixo. “Mulher 
é sempre mais voltada para 
a dança do que o homem. 
Normalmente as mulheres 
não se contentam em sair e 
se divertir somente bebendo 
e conversando. Então casou 
bem a sonoridade suingada 
do DuSouto com essa aptidão 
feminina pela sensualidade da 
dança”, explica Lamartine. 

A melhor tradução da fase 
que terminou cristalizando 
a nova identidade da banda 
é o vídeoclip de “Cretino”, 
onde Lamartine e os outros 
integrantes da banda, Paulo 
Souto (vocal e contrabaixo), 
42 anos, e Gabriel Souto (DJ) 
, 29 anos, estão vestidos com 
um fi gurino cafajeste, de 
bermudas e usando correntes 
grosseiras em seus pescoços 
acompanhados por cinco 
mulheres numa farra em um 
quarto de motel. A letra de 
“Cretino” não é exatamente 
das melhores, como o próprio 
Gabriel admite. Mas ele diz 
que, nos shows, é uma das 
preferidas por elas. “A gente 
percebeu que quando a 
gente tocava ‘Cretino’ elas se 
aproximavam do palco”, conta 
o DJ. A letra cita uma sucessão 
de peças do vestuário feminino 
seguida da frase “Pode dizer 
que eu sou cretino”, insinuando 
o interesse sexual de um 
autêntico cachorrão. 

Enquanto o “Malokero High 
Society” defi niu a identidade 
da banda, o primeiro CD, 
DuSouto, de 2004, a batida 
eletrônica foi mais explorada. 
É um disco mais primitivo, 
experimental, que marca 
inclusive uma mudança na 
carreira musical dos três. Paulo 
e Gustavo participaram de 
bandas importantes para a 
cena rock local como o General 
Lee e o General Junkie. Gabriel, 
além de ter tocado rock, passou 
também por grupos de pagode 
e forró. 

O General Junkie, por 
exemplo, tinha guitarras 
bastante expressivas; e letras 
que falavam sobre as injustiças 
sociais e criticavam a sociedade 
de consumo. Surgiu na mesma 
época que bandas como 
Nirvana e Mudhoney. “As bandas 
em que eu e Paulo tocávamos 
fazia um rock um pouco mais 
rebuscado, de letras sérias, 
mais críticas, raivosas até. Uma 
coisa muito infl uenciada pelas 
bandas gringas. Mas brasileiro 
não é assim. O brasileiro é mais 
irônico, sarcástico, tirador 
de onda e gosta mesmo é de 
suinge”, conta Lamartine. 

Nem os dois são assim 
tão indignados como o teor 
das letras do General. “Com 
o DuSouto, a música fi cou 
mais próxima de nossas 
personalidades”, acrescenta 
Lamartine. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL PORQUE NÃO SOMOS 

PRENSADOS
/ MÚSICA /  DUSOUTO, AUTORA DO HIT “CRETINO”, VAI LANÇAR TERCEIRO DISCO NO INÍCIO DE 2012. BANDA 
MANTÉM TRABALHO AUTORAL SEM TER A PREOCUPAÇÃO DE ESTOURAR NACIONALMENTE 

DO MICROFONE “PEBA” E DO 
COMPUTADOR “CHIBATA” PARA A 
INDÚSTRIA DO VÍDEO GAME

A CENA ELETRÔNICA 
ARREBANHA 
NATALENSES

 ▶ Primeiras músicas da banda foram gravadas em estúdio improvisado, na casa de Gabriel   

 ▶ Gabriel, Paulo e Gustavo e seu estilo ‘Malokero High Society’, que norteou o segundo trabalho da banda 

FLÁVIO AQUINO

 LARISSA RIBEIRO DANTAS
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MarcosSadepaula
Ano novo, vida velha. A vida é mais do que 
calendários, fusos ou orbita gravitacional”
Carlos Heitor Cony
Escritor e jornalista carioca

Novo Flash presente 
na confraternização 
da Associação 
Médica, no Camarões 
Ponta Negra.

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Vilma Jales, Mônica Andrade, Ilka Batista, 

Nuce Fulco, Márcia e Elza

 ▶ Levi Jales, Luciano Araújo, Fernando Pinto, Geraldo, 

Álvaro Barros, Damião, José Rosendo, Jean Carlo, 

Nelson Solano e Paulo Davim

 ▶ Cleide, Fernando Pinto e Marília  ▶ Andreia Fernandes e Hildo Fernandes  ▶ Marcus Fernandes e Flávia Jales  ▶ Álvaro Barros com Rebeca, Iara Ster e Edneide

 ▶ Vinícius Dantas e Gabriela Nóbrega

 ▶ A alta cúpula do governo apoiando a Fiart 2012: Alexandre Mulatinho, Ramzi Elali, Rosalba Ciarlini, Isaura 

Rosado e Luiz Eduardo Carneiro com os coordenadores do evento Neiwaldo Guedes e Veluska Leão

 ▶ O casal Joelson Leite e Michelle Mognatti fechando parceria 

com o Paçoca de Pilão em torno da culinária japonesa 

 ▶ Roberta Sá, com a bilheteria aberta 

para a estréia de sua turnê nacional

 ▶ Marina Elali 

mostrando seu 

talento nas quartas 

de janeiro no Hotel 

Pirâmide

 ▶ Gilberto Gil agendado para mostrar em Natal o seu 

Concerto de Cordas e Máquinas de Tempo

FLÁVIO RESENDE

SADEPAULA / NJ

THYAGO MACEDO
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?VOCÊ SABIA
Que a CEI dos Contratos realizou na manhã desta quarta-feira, a 
última rodada de depoimentos do ano? Que os membros da Comissão 
ouviram o presidente do Diário Ofi cial do Município, Wilton Pereira 
da Silva, que explicou sobre a publicação dos contratos da Prefeitura 
Municipal de Natal?

Contando 
vantagem

- Tenho 75 anos - disse o 
primeiro velhinho - mas estou 

em plena forma. Só o meu 
estômago é que anda rateando 

um pouco. Outro dia comi uma 
feijoada, acompanhada de umas 

caipirinhas e depois me senti 
meio pesado, sonolento.

- Pois eu tenho 78 - disse o 
segundo - e também estou 

legal, mas acho que minhas 
pernas andam fraquejando. 

Ontem eu joguei uma pelada 
na praia, depois nadei uns três 

quilômetros. À noite, 
minhas pernas estavam um 

pouco doloridas.
- Já eu, que tenho 80 anos não 

tenho esses problemas. Mas 
minha memória está começando 

a falhar. Ontem de madrugada 
eu bati na porta do quarto da 

empregada, ela acordou
assustada e falou:

- Que é isso, Seu André? Quer dar 
mais uma?!

Fundo
A lei que cria o Fundo Estadual 
de Cultura foi sancionada pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
ontem no Palácio Potengi – 
Pinacoteca do Estado. O fundo 
terá 0,5% da receita líquida do 
ICMS para ações de cultura, o 
que deverá fi car entre R$ 12 e R$ 
15 milhões. A distribuição deste 
recurso contemplará os segmentos 
do patrimônio arquitetônico, o 
sistema estadual de bibliotecas, 
museus e bandas musicais, além de 
atender linguagens e manifestações 
artísticas, através de editais e ainda 
as ações de interesse estadual e dos 
municípios.

Samba na veia
Às 22h, no Buraco da Catita, 
Khrystal estréia seu novo show 
de samba que vai rolar até o 
Carnaval.

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & banda 
Mistura Fina a partir das 19h30 
no Dom Vinicius, no Tirol.

Virada na 
Terra do Sal

Após o sucesso da ceia natalina 
que reuniu 500 pessoas que 

foram comemorar o Natal em 
família, o Garbos Recepções e 

Eventos, organiza o 1º réveillon 
que promete ser inesquecível. 

A festa com buff et de Lizete 
Andrade, começará às 22h do 

próximo sábado, dia 31 dezembro 
de 2011, e só acabará ao raiar do 
sol do dia 1º de janeiro de 2012.  
A grande Orquestra Garcia, de 

Recife e o DJ Fagner Fernandes, 
farão a alegria em mais de 06 

horas ininterruptas de música. 
O cardápio inclui mesa de frios, 

buff et de consumê, buff et de 
jantar e ilha de sobremesas; 

uísque 12 anos, espumante, vinho 
tinto, cerveja, refrigerante e água 
mineral. Os passaportes estão à 

venda na recepção do hotel.

Convite
Hoje, às 10h, 

no Ludovicus – 
Instituto Câmara 

Cascudo, na 
Cidade Alta, tem o 
lançamento da 13ª 

edição da Revista do 
TCE, que neste ano 
presta homenagem 

ao patrimônio 
cultural do estado, 

o historiador e 
folclorista Luís da 
Câmara Cascudo.

Diva
Marina Elali se prepara para 
mais uma temporada de shows 
em Natal. Serão quatro shows 
em janeiro, em todas as quartas-
feiras, no Hotel Pirâmide. O show 
será completo e contará com uma 
performance ousada, que inclui 
a dança do ventre. Além disso, 
Marina interpretará seus famosos 
temas de novelas, sem deixar 
de mencionar o atual “atrás da 
porta” da novela A Vida da Gente, 
e grandes sucessos que vão do 
estilo romântico ao pop.

Corram!
Já estão à venda os ingressos para os shows de Roberta Sá 

e Gilberto Gil na bilheteria do Teatro Riachuelo. Roberta 
estará apresentando o seu “Segunda Pele” no dia 4 de 

março, um domingo,  ao preço de R$120,00 e R$60,00 meia. 
Já Gil, mostra seu “Concerto de Cordas e Máquinas de 

Tempo” no dia 31 de março a R$160,00 e R$80,00.

Estrelas 
católicas
O padre Fábio de Melo está 
confi rmado na gravação do DVD 
que reunirá 25 atrações musicais 
da Igreja Católica em Natal. O 
evento acontecerá no dia 10 
de fevereiro na Arena Bote Fé, 
que será instalada próximo ao 
Círculo Militar na praia do Forte. 
A gravação do DVD, totalmente 
custeada com recursos da iniciativa 
privada, está sendo promovida 
pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, Arquidiocese de 
Natal e Sony Music. A programação 
contemplará a passagem da cruz 
da Jornada Mundial da Juventude, 
símbolo do evento mundial que 
será sediado pelo Brasil em 2013 e 
que percorrerá algumas paróquias 
potiguares.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NEYMAR, FRED, LUCAS, Rogério 
Ceni, Junior Baiano, Cafu, Raí, Ro-
binho, Falcão e Casagrande. Cra-
ques que fi zeram história com a 
camisa de seus respectivos clubes. 
O que muitos não sabem é que 
essa história começou a ser escri-
ta bem cedo. Não apenas eles, mas 
inúmeros outros ídolos do futebol 
brasileiro surgiram na Copa São 
Paulo de Futebol Junior. De olho 
no mesmo caminho, jovens de 
ABC e Assu sonham e alcançar o 
mesmo destino de tantos craques 
e “surgir” para o futebol brasileiro.

Para ambos, a esperança é ao 

menos igualar o América, que na 
edição deste ano, conseguiu o fei-
to inédito de classifi car para a se-
gunda fase da competição, após 
terminar na segunda posição no 
grupo que teve o Vasco da Gama 
como líder. Na fase seguinte, os 
americanos cruzaram com uma 
das equipes da base mais fortes do 
país e acabaram eliminados com 
uma goleada por 5 a 0. 

Para alcançar o feito Alvir-
rubro, o ABC terá pela frente ad-
versários difíceis, especialmen-
te na partida de estreia quando 
enfrentarão o Cruzeiro, na próxi-
ma terça-feira, às 16 horas (horá-
rio de Brasília). O duelo, inclusive, 
terá transmissão dos canais Spor-
TV e ESPN Brasil. Além do time 
mineiro, os abecedistas ainda te-
rão pela frente o América-SP e o 
Mirassol-SP. 

O Camaleão do Vale, que par-
ticipará pela primeira vez da com-
petição sub-18, também não terá 
vida fácil. Se na estreia no grupo Q 
enfrentará o Inter de Limeira-SP, o 
adversário seguinte será ninguém 
menos que o Santos-SP, dono de 
uma das mais fortes categorias de 
base do país na atualidade e que 
revelou nos últimos anos, craques 
como Neymar, Danilo, André, Ro-
binho e Diego. A partida contra o 
Peixe, no próximo dia 08 de janei-
ro, às 17 horas (horário de Brasília) 
terá transmissão dos canais Spor-
TV, Band e Bandsports. Completa 

o grupo do Assu a equipe do Vitó-
ria de Santo Antão, do interior de 
Pernambuco.

O atual campeão do torneio é 
o Flamengo, que está no Grupo I, 
com sede em São Carlos. O time 
carioca terá como adversários na 
primeira fase os donos da casa, 
São Carlos, Aquidauanense-MS e 
União São João. O maior campeão 
do torneio é o Corinthians, com 
sete títulos, com a última conquis-
ta alcançada no ano de 2009. Em 

2012, o Timão estará no Grupo M, 
com sede na cidade de Jaguariúna, 
e enfrentará Juventus-SP, Desporti-
va-ES e Santos-PB. A competição 
de 2012 terá 24 grupos, um a mais 
que a disputa deste ano, que con-
tou com 23.

O jovem elenco abecedista so-
nha com a classifi cação. Sob o co-
mando do técnico Gilmar Olivei-
ra, a equipe potiguar espera repe-
tir o desempenho que levou ao tí-
tulo Estadual da categoria sub-18 

a boas participações na Copa In-
ternacional Rio Preto e Copa Car-
pinanas competições de 2011 em 
solo paulista. O treinador garante 
que, apesar da idade dos meninos, 
o grupo está tranquilo.

“São garotos que já estão acos-
tumados com as disputas dian-
te de grandes equipes. Já enfren-
taram Até mesmo o adversário 
mais complicado na primeira ro-
dada da Copa São Paulo, já enfren-
tamos, que é o caso do Cruzeiro”, 

afi rmou o técnico que lembra ain-
da duelos contra Figueirense, Vas-
co e Chivas-MEX que assegura-
ram experiência aos jovens para 
os desafi os da temporada 2012.

O grupo viajou na noite de on-
tem, de ônibus, para a cidade do 
interior paulista. Na bagagem, o 
sonho não apenas defender as co-
res Alvinegras e mostrar para mos-
trar ao resto do Brasil o quão pro-
missor pode ser o futebol potiguar, 
mas especialmente, projetar a car-
reira em nível profi ssional. “Te-
mos para este ano, a melhor equi-
pe dentre as últimas temporadas. 
Não apenas pela qualidade técni-
ca, mas especialmente pela prepa-
ração que foi melhor feita, princi-
palmente porque passamos a ter 
acesso a academia do clube, cons-
truída este ano”, avaliou Gilmar 
Oliveira.

Coordenador das categorias 
de base do clube e ex-técnico da 
equipe profi ssional, Didi Duarte 
espera um bom desempenho do 
grupo, mas aponta o embate so-
bre o poderio fi nanceiro que os 
jovens alvinegros vão encarar. “É 
uma competição de tiro curto e 
que é preciso pensar em ganhar 
jogo a jogo. Mas é importante lem-
brar que na competição, há clubes 
que investem mais de R$ 1,2 mi-
lhão em folha, apenas nas catego-
rias de base”, citou Didi apontan-
do o investimento do Internacio-
nal-RS para revelar atletas. 

Atualmente, a promessa é 
de que, do elenco, três jogadores 
possam retornar e garantir vaga 
na equipe profi ssional que dis-
putará o Campeonato Estadual a 
partir do próximo dia 15 de janei-
ro. O goleiro Franklin, o zaguei-
ro Mael e o volante Rafa Santos 
são os mais cotados, mas com a 
chance de mostrar serviço, o ata-
cante Grafi te e o volante Maxwell 
também correm por fora para 
surpreender e conquistar a tão 
sonhada promoção ao CT Alberi 
Ferreira Matos, que abriga os trei-
nos da equipe principal.

O volante Rafa Santos, de 17 
anos, já sentiu o gostinho de trei-
nar junto aos profi ssionais este 
ano, quando na passagem re-
lâmpago do técnico Guto Ferrei-
ra, integrou o grupo durante pou-
co mais de duas semanas. Ansio-
so pela oportunidade de retornar 
de vez aos grupo principal, o joga-

dor sonha com uma grande apre-
sentação, não apenas dele, mas 
de todo o elenco. Apesar de ansio-
so por disputar a competição pela 
primeira vez, ele garante que bas-
ta entrar em campo para o frio na 
barriga passar.

“É a primeira vez, mas a 
oportunidade é boa demais para 
ser atrapalhado pela ansieda-
de. É a chance de ouro para to-
dos nós nos destacarmos, pois 
nosso time é bom, está unida, é 
pode fazer uma grande compe-
tição”, avaliou. O atacante Grafi -
te, artilheiro do Estadual da ca-
tegoria com sete gols, demons-
tra a frieza de quem começa a 
conhecer os atalhos da grande 

área para chegar ao gol adversá-
rio. Não apenas em campo, mas 
também nas entrevistas.

Há seis meses na equipe sub-
18 do ABC – já com contrato pro-
fi ssional assinado com o clube –, 
o jovem que recebe o nome do ex-
-atacante do São Paulo vive a ex-
pectativa de chegar ao profi ssio-
nal, começando a vestir a camisa 
do ABC. “Estou tranquilo. Vamos 
enfrentar jogos difíceis, times for-
tes, mas o grupo está pronto. Es-
pero poder me destacar junto 
com meus companheiros para 
ter uma chance”, sonha o joga-
dor que se espelha nos centrovan-
tes Borges (Santos-SP) e Drogba 
(Chelsea/ING).

Terceiro lugar no Estadu-
al sub-18 e classifi cado graças à 
seletiva criada devido a uma se-
gunda vaga oferecida ao estado, 
o Assu quer mostrar que não vai 
a São Paulo a passeio. O time co-
mandado pelo técnico Damião 
Oliveira espera dar trabalho aos 
adversários. Com a preparação 
iniciada em meados de janeiro 
de 2011, a expectativa é de uma 
boa participação na competição 
nacional.

“Nosso objetivo inicial era 
lutar por uma vaga na Copa 
São Paulo. Montamos um elen-
co com atletas da região, de di-
versas cidades do Vale do Açu e 
conseguimos um elenco forte”, 
afi rmou o presidente do Assu, 
Daílson Machado. O time viaja 
amanhã, e ao contrário do rival 
da terra, viajará de avião.

O dirigente assuense acredi-

ta numa boa participação, espe-
cialmente pelo tempo em que a 
equipe vem trabalhando. Antes 
de viajarem para a disputa da 
Copa São Paulo, os garotos ti-
veram uma importante conver-
sa com uma psicóloga. A profi s-
sional procurou orientar os ga-
rotos sobre a importância da 
oportunidade e motivá-los para 
buscar os melhores resultados 
possíveis. 

Para todos eles, a disputa 
de uma competição tão impor-
tante é algo inédito. Uma prova 
disso é que o ASSU é o primei-
ro clube do interior do Rio Gran-
de do Norte a se classifi car para 
a Copa São Paulo. A expectativa 
é que, no retorno, três ou qua-
tro jogadores sejam integrados 
à equipe profi ssional que dis-
putará o Campeonato Potiguar 
deste ano.

FAZ TEU NOME, GAROTO!
/ TRAMPOLIM /  JOVENS DE ABC E ASSU VIAJAM PARA PARTICIPAR A COPA SÃO PAULO 
DE FUTEBOL JUNIORES COM A ESPERANÇA DE APARECER PARA GRANDES CLUBES

CAMALEÃO QUER SURPREENDER

DESEMPENHO 
PODE RENDER 
PROMOÇÃO

JOGOS DOS 
POTIGUARES

ABC 
Grupo A (S. J do Rio Preto)

03/01

Cruzeiro-MG x ABC - 16 horas

06/01

América-SP x ABC - 14 horas

09/01

ABC x Mirassol - 14 horas

ASSU
Grupo Q (Limeira)

05/01

Inter de Limeira-SP x Assu - 17 horas

08/01

Assu x Santos - 17 horas

11/01

Vitória-PE x Assu - 19 horas

 ▶ Rafa Santos: volante  ▶ Franklin: goleiro

 ▶ ABC e ASSU em amistoso visando o torneio

CEDIDA / ASSESSORIA

CONFIRA OS GRUPOS

Grupo A
América-SP
Cruzeiro-MG

ABC
Mirassol-SP

Grupo Q
Inter de Limeira-SP

Santos-SP
Vitória-PE

Assu

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O FIM DE 2012 vem sendo o mo-
mento ideal para os torcedores 
americanos que estavam que-
rendo renovar os seus guarda-
-roupas. Após o sucesso no Na-
tal, a ERK, empresa que forne-
ce material esportivo para o al-
virrubro, resolveu fazer o Bazar 
de Ano Novo, onde produtos 
da marca estão sendo vendidos 
com grandes descontos. 

A torcida do time natalense 
tem um local certo para adqui-
rir produtos da equipe. A ERK, 
antiga Eureka, está com uma 
queima de estoque de produtos. 
O evento começou na tarde de 

ontem, por volta das 14h. Logo 
uma grande fi la foi se forman-
do a espera do torcedor símbolo 
do clube, Baé, que foi o escolhi-
do para abrir a porta que dava 
acesso ao local do evento.

“Para mim é um prazer mui-
to grande fazer parte do evento. 
Sempre que existe alguma coisa 
relacionada ao América o pesso-
al me chama. Isso é muito gra-
tifi cante para mim. É um reco-
nhecimento por tudo o que eu 
faço pelo América”, afi rmou.

Quando a entrada foi libera-
da a corrida foi grande para con-
seguir as melhores ofertas, o que 
deixou o dono da ERK, Eduardo 
Pacheco, com a sensação de que 
tinha acertado em cheio ao pro-

mover as promoções. “O Bazar 
de Natal já tinha sido um ver-
dadeiro sucesso. O pessoal pe-
diu mais um, já que o estoque 
do anterior tinha acabado mui-
to rápido. Então fi zemos o de 
fi m de ano, que também já está 
sendo um sucesso”, destacou. 
A camisa ofi cial de cor branca, 
por exemplo, está sendo vendi-
da por R$ 60.

E para os próximos anos 
os americanos podem espe-
rar mais preços bem abaixo do 
mercado. “Com toda a certeza 
iremos fazer mais eventos como 
esse nos próximos anos. Já que 
está dando certo não vejo moti-
vos para não repetir”.

E as vésperas do fi nal de 

2011, o pensamento já é de mais 
conquistar com o América para 
o ano que vem, começando pelo 
Campeonato Estadual. “O título 
estadual será muito importante. 
Faz tempo que o clube não ga-
nha (oito anos). Além disso, po-
demos confi rmar a nossa fama 
de empresa pé quente”, brincou 
Eduardo, fazendo alusão ao fato 
de ter conseguido os acessos 
nos últimos dois anos com ABC 
e América, ambos para o Cam-
peonato Brasileiro da Série B.

O Bazar ocorre na própria 
loja da ERK, que fi ca localizada 
na Rua Meira Brandão, 206, Bar-
ro Vermelho. Hoje a queima de 
estoque vai das 14h até às 20h. 
Amanhã das 8h até às 13h.   

FOLHAPRESS

O MEIO-CAMPISTA ARGENTINO 
Montillo está de férias com 
a família, mas o Corinthians 
aguarda o seu retorno para 
tentar fazer com que o Cruzei-
ro aceite a proposta alvinegra 
pelo jogador. 

A diretoria do Cruzeiro se-
gue fazendo jogo duro e já fala 
que só negociará Montillo por 
um valor maior que 15 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 
36 milhões). Porém, os carto-
las do Corinthians ainda con-
fi am no acerto por uma quan-
tia menor. Para isso, contam 
com a ajuda do próprio joga-
dor argentino. 

A cúpula alvinegra afi rma 
com convicção: Montillo quer 
defender o Corinthians em 
2012. Os dirigentes do Cruzei-
ro negam e falam que os corin-
tianos querem apenas tumul-
tuar. O dia 4 de janeiro, portan-
to, poderá ser decisivo. 

Esta será a data da reapre-
sentação dos jogadores cruzei-
renses aos treinos. E o argen-
tino, assim, voltará a ter con-
tato com a comissão técnica e 
a diretoria do clube. A cúpula 
corintiana espera, então, que 

Montillo manifeste seu dese-
jo de se transferir para o Par-
que São Jorge e convença os di-
rigentes mineiros a negociá-lo. 

A proposta da equipe pau-
lista está feita: 10 milhões de 
euros (cerca de R$ 24,2 mi-
lhões). O presidente do Cru-
zeiro, Gilvan de Pinho Tava-
res, está irredutível. “O Mon-
tillo vale 15 milhões de euros 
só até sábado. A partir do dia 
31 de dezembro, vamos con-
versar para aumentar esse va-
lor, pois o atleta, na minha ges-
tão, não vai sair do Cruzeiro’’, 
declarou o cartola. 

A diretoria corintiana ga-
rante que não aumentará a 
oferta pelo jogador e espera 
por uma defi nição em janeiro. 

“Não acredito que vá acon-
tecer alguma coisa nos próxi-
mos dois dias. Assim, deve fi -
car para o início de janeiro. A 
proposta do Corinthians está 
com o Cruzeiro e nós a con-
sideramos honesta e justa’’, 
afi rmou o presidente interino 
Roberto de Andrade, à rádio 
Bandeirantes. 

“Estamos esperando e sa-
bemos do desejo do jogador de 
trabalhar conosco’’, reforçou o 
dirigente corintiano. 

 ▶ Montillo está de férias e pode desembarcar no Corinthians

REPRODUÇÃO

TIMÃO QUER AJUDA DE 
MONTILLO NA NEGOCIAÇÃO

/ MERCADO /

HORA DE / UNIFORME /  TORCEDORES DO AMÉRICA 
LOTAM O BAZAR DE FIM DE ANO DA ERK À 
PROCURA DE PRODUTOS DO TIME

VESTIR A CAMISA

 ▶ Baé abriu o portão para o bazar  ▶ Torcedores lotaram a sede da ERK

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



DATA: de 26 a 30 de dezembro

LOCAL: Polo Praça Cívica | HORÁRIO: a partir das 20h

www.natal .rn.gov.br/natalemnatal
Confira programação completa no

ANO 1  /  N. 6 / NATAL  /  QUARTA-FEIRA
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DOBAIRROS

Depois de passar pela Vila de 
Ponta Negra, Cidade da Esperança, 
Santarém, Guarapes, Vale Dourado, 
Rocas e Alecrim durante o ano de 
2011, a 8ª edição do Natal em Ação 
chegou ao Passo da Pátria, de forma 
diferenciada. Mesmo oferecendo os 
serviços de infra-estrutura semanas 
antes do dia “D” das atividades 
simultâneas, que lá foi em 17 de 
dezembro, O Natal em Ação foi 
realizado em três locais diferentes 
nesta última edição do ano.

PASSO 
À FRENTE

FOTOS: DIVULGAÇÃO / SEGAP

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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OS MORADORES COMUNIDADE Passo da Pátria 
puderam desfrutar das atividades do progra-
ma em três locais distintos numa forma de 
maior interação, diferente das edições ante-
riores, onde a interação também aconteceu 
mesmo em um único espaço. As secretarias 
participantes ofereceram seus serviços à co-
munidade na Escola Municipal Mareci Go-
mes Ramalho, na Unidade de Saúde da co-
munidade e na praça central.

A divisão dos locais onde as secretarias 
fi caram instaladas permitiu maior disposi-
ção dos serviços tanto para os servidores da 
prefeitura e agentes do Natal em Ação, como 
para o público atendido. Na escola, por 
exemplo, fi cou instalada a Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência Social (Se-
mtas). Por lá, centenas de pessoas tiveram a 
disposição os serviços de estética, como cor-

te de cabelo e manicure.
Esses serviços são tradicionalmente al-

guns dos mais procurados onde quer que o 
Natal em Ação aconteça e no Passo da Pátria 
não foi diferente. Os agentes que trabalham 
para embelezar gratuitamente os moradores 
são alunos ou ex-alunos dos cursos de capaci-
tação do Centro Municipal de Trabalho e em-
prego, também administrado pela Semtas.

Outro serviço que a secretaria instalou na 
escola para atender ao público do Passo foi o 
do cadastro do Bolsa Família com atualização 
e inclusão no cadastro único. Por se tratar de 
uma comunidade onde grande parte da popu-
lação tem o perfi l de usuários do programa, a 
procura e os esclarecimentos ajudaram no tra-
balho dos agentes do Bolsa Família que costu-
mam atender na coordenadoria do programa, 
mas com o Natal em Ação desenvolvem o tra-

balho de forma mais interativa porque vai ao 
encontro dos benefi ciários ou dos que deve-
riam estar sendo benefi ciados e por falta de es-
clarecimentos ainda não havia se cadastrado.

Acompanhando os serviços de estética e 
cadastramentos, a emissão de documentos 
como CPF e Carteira de Trabalho com direi-
to as fotos 3X4 gratuitamente também não 
faltaram no Passo da Pátria, muito menos a 
procura por esses benefícios. A Sejuc - Secre-
taria de Estado da Justiça e da Cidadania – 
que é parceira do Natal em Ação mais uma 
vez ofereceu esses serviços aos moradores. 
Os documentos que não foram emitidos na 
hora, serão expedidos em data já marcada 
no momento da solicitação.

Durante as oito edições do Natal em Ação, 
a Sejuc, junto a prefeitura de Natal, conseguiu 
garantir a milhares de moradores de todas as 

regiões por onde a caravana passou, o direito 
a ter seus documentos, seja crianças, jovens 
e adultos, tudo de forma ágil, simples e sem 
complicações, uma vez que as pessoas pude-
ram receber ou solicitar os documentos sem 
precisar ir muito longe porque a prefeitura le-
vou o serviço ao encontro deles.

Na escola também foi realizado pela se-
cretaria Municipal de Habitação, Regulari-
zação Fundiária e Projetos Estruturantes 
(Seharpe) o atendimento do Projeto Inte-
grado Passo da Pátria que está em funciona-
mento benefi ciando 920 famílias da locali-
dade oferecendo infra-estrutura, drenagem, 
pavimentação, esgotamento sanitário, me-
lhorias e entrega de unidades habitacionais. 
O Projeto deve ser totalmente concluído em 
junho 2012 benefi ciando os moradores in-
clusive com a regulamentação fundiária.

PASSO DA PÁTRIA RECEBE O 
ÚLTIMO NATAL EM AÇÃO DO ANO
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Antes de se tornar uma comunidade à 
margens do rio Potengi, o Passo da Pátria 
era apenas um porto que servia como ponte 
de integração da cidade com o rio no perío-
do colonial. A utilidade daquela área foi res-
ponsável pelas reformas que antes de 1805 
já aconteciam como forma da administra-
ção colonial colocar a cidade do Natal em 
conexão fácil com o rio que encontra o mar.

Em 1847, a ladeira e o Porto do Passo da 
Pátria, então chamados de “Caminho Novo 
do Dr. Sarmento”, aparece no Plano Hydro-
-topográfi co do Rio Potengi. Sua demarca-
ção no Plano é bastante específi ca e denota 
sua importância como ponto de desembar-
que de mercadorias desde datas remotas.

O historiador Câmara Cascudo escreveu 
que em 1856 o Presidente da Província Ber-
nardo de Passos providenciava melhorias na 
ladeira que servia para o desembarque e era 
conhecida como auxilia e pagava a um mo-
rador das proximidades, Manoel Bofe, para 
que este realizasse os serviços. Naquela oca-

sião a ladeira foi alargada e rebaixada para 
facilitar o acesso. Para tanto, o matagal foi 
aparado e a rampa foi planada.

O desenvolvimento econômico de Ma-
caíba e São Gonçalo do Amarante neste 
mesmo período atestava a importância da-
quele porto. Dessas cidades, eram comercia-
lizados produtos pelos rios Jundiaí e Potengi 
passando pelo Porto do Passo da Pátria, que 
se chamava apenas Porto da Cidade.

Foi graças a essa intensa movimentação 
que as pessoas começaram instalar moradia 
nos arredores da ladeira do porto. Eles fi xa-
vam suas casas e eram atraídos ainda pela 
feira que acontecia ali e era responsável pelo 
abastecimento interno da Cidade Alta.

Por volta de 1866, o local foi rebatizado 
como Passo da Pátria e a ladeira recebeu cal-
çamento, visto a importância que represen-
tava para o fl uxo de mercadorias do porto. 
Além do calçamento um cais também come-
çou a ser construído no Passo da Pátria, pois 
a ladeira precisava deste complemento. Em 

1873, são é construído um telheiro para abri-
go das mercadorias, além de sarjetas para 
desviar as águas das chuvas e do conserto 
dos degraus que ligavam o telheiro ao rio.

A partir daí o Passo da Pátria passou a 
ser cada vez mais habitado e, apesar do po-
der econômico passar por lá, não adquiriu o 
desenvolvimento necessário para se tornar 
uma localidade consideravelmente desen-
volvida. Ainda não é bairro. Trata-se de uma 
localidade pertencente à Cidade Alta, por-
tanto, sua população é contabilizada junto à 
do bairro a que pertence.

Mesmo assim possui comércios, equi-
pamentos públicos como unidade de saú-
de, escola, quadra de esportes e divide-se da 
parte alta da cidade por meio da linha fér-
rea e da Avenida (do Contorno) Mons Wal-
fredo Gurgel. Sua população caracteriza-se 
por ser de classe baixa em sua maioria e a 
infraestrutura ainda é precária, uma vez que 
não houve controle sobre a ocupação da-
quela área.

O maior símbolo do Passo 
da Pátria é o monumento Pedra 
do Rosário, onde fi ca a imagem 
da padroeira da cidade Nossa 
Senhora da Apresentação. A 
história da aparição da Santa é 
um aspecto histórico da cidade.

Conta-se que no dia 21 de 
novembro de 1753 a imagem 
da santa foi encontrada por 
pescadores, num caixote de 
madeira, boiando sobre as águas 
do rio Potengi. Conforme consta 
no livro História da Cidade 
do Natal, de Luiz da Câmara 
Cascudo, a imagem trazia uma 
mensagem – onde esta imagem 
aportar nenhuma desgraça 
acontecerá. Coincidência ou não, 
em Natal nunca aconteceram 
catástrofes ou tragédias, nem 
mesmo durante a Segunda 
Guerra Mundial com a ameaça 
alemã. 

A imagem trazia um 
rosário na mão direita e, por 
ter chegado á cidade no dia em 
que a Igreja Católica comemora 
a Apresentação da Virgem 
no Templo, foi batizada e 
proclamada como Nossa Senhora 
da Apresentação e se tornou 
Padroeira de Natal.

No local onde a santa foi 
encontrada, uma imagem sua foi 
imposta no alto da pedra do cais. 
O local sempre foi muito visitado 
por turistas e moradores, sendo 
ainda local para missas e orações. 

O PASSO DA PÁTRIA

A PEDRA 
DO ROSÁRIO

FO
TO

S
: M

A
G

N
U

S
 N

A
S

C
IM

EN
TO

 /
 N

J



6 BAIRROS DO NJ    /    SEXTA-FEIRA / 30 / DEZ / 2011 www.novojornal.jor.br 

Para muitos as férias chegaram e como, 
na Cidade do Sol, o verão é a estação mais 
esperada, o Natal em Ação não entra em fé-
ria e segue janeiro no ritmo da estação. A se-
cretaria Gabinete da Prefeita (Segap) já está 
preparando a edição verão do programa. O 
local não poderia ser outro: praia.

O local será divulgado nos próximos dias 
e poderá ocorrer em mais de uma praia. Já se 
sabe que o Natal em Ação edição Verão vai 
ocorrer no mês de janeiro e deve movimen-
tar uma as praias mais freqüentadas da ci-
dade. No ambiente de sol e mar, que Natal 
tem de sobra, as secretarias municipais vão 
se instalar de um jeito diferente.

Provavelmente não será possível levar 
às praias os serviços de documentação, cor-
tes de cabelo e designer de sobrancelhas e 
unhas. Será uma edição voltada mais para o 
lazer e esportes, além de orientações sobre 
os cuidados que se deve ter durante o verão, 
seja com a saúde, alimentação ou segurança.

Neste sentido, a Secretaria Municipal da 
Juventude, do Esporte, Lazer e da Copa do 
mundo FIFA 2014 (Secopa) deve levar para 
a areia das praias uma variedade de ativida-
des esportivas com muitos jogos recreativos 
também. A idéia é interagir não apenas entre 
os natalenses, mas também com os turistas.

Mas a atenção também estará voltada 
para a infra-estrutura das praias. As outras 
secretarias operacionais vão intensifi car os 
serviços de limpeza e coleta de lixo para que 
os freqüentadores tenham um verão agra-
dável e com uma estrutura preparada para 
a estação.

Além disso, as noites fi carão mais ilumi-
nadas porque o conserto de lâmpadas é ou-
tra atividade que está sendo providenciada 
para garantir a iluminação pública. A malha 
viária das praias e o trânsito também rece-
berão melhorias na medida em que se fi zer 
necessário em trabalhos semelhantes aos 
que são realizados nos bairros por onde pas-
sa o Natal em Ação.

Para os turistas, além de encontrarem 
todo o ambiente preparado para recebê-los, 
os agentes do natal em Ação tlevarão infor-
mações sobre a cidade, como também so-
bre saúde. Esse serviço também se estende 
aos natalenses que freqüentarem as praias 
no período.

Depois dessa edição de verão, O natal em 
Ação seguirá em seu modelo normal para sua 
9ª edição. Depois de passar por oito bairros 
das quatro regiões da cidade, o mutirão das 
secretarias municipais retornará à zona Oes-
te pela terceira vez. Será no bairro de Felipe 
Camarão, um dos mais populosos da capital. 
A ação vai acontecer no mês de fevereiro e os 
serviços prioritários a serem desenvolvidos se-
rão discutidos com a população como aconte-
ce em todas as edições do Natal em Ação. 

NATAL EM AÇÃO 
DE VERÃO VEM AÍ
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Os serviços de Saúde, que jamais podem 
faltar no Natal em Ação foram oferecidos a 
população na Unidade de Saúde da Famí-
lia do Passo da Pátria. Não se trata de qual-
quer atendimento. Com a preocupação com 
a saúde e o bem-estar dos moradores, a Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMU) ofereceu 
atendimento médico especializado como 
clínica geral. Além disso, auxiliares de en-
fermagem ofereceram aos moradores verifi -
cação de pressão arterial, testes de glicemia 

e HIV, que também são de extrema impor-
tância serem levados aos moradores, por-
que muitas vezes, por algum motivo, as pes-
soas deixam de procurar estes serviços e po-
dem ter problemas agravados devido à fal-
ta de exames.

Para as crianças o serviço de pediatria 
estava à disposição. Os pequenos natalenses 
do Passo receberam tratamento dental com 
aplicação de fl úor. Oferecer o serviço não é 
o bastante nessas ocasiões. Ao serem aten-

didas as crianças assistem às palestras e re-
cebem a aula de escovação no escovódromo 
que, no Passo da Pátria, funcionou do lado 
externo da unidade de saúde. Essa ativida-
de torna-se importante porque, com isso, a 
ação do programa não se limita àquele dia. 
As crianças passam a ter a consciência de 
que devem repetir em casa ou onde quer 
que estejam os hábitos de higiene que foram 
oferecidos e ensinados durante o dia do Na-
tal em Ação em seu bairro.

Dentro do outro ambiente 
utilizado pelo Natal em Ação, 
que foi a Escola, as crianças 
tiveram outros serviços 
educacionais e de lazer à 
disposição. Uma ofi cina com 
recicláveis para despertar 
a consciência ambiental 
recebeu dezenas de crianças 
ao longo do dia. Elas também 
se divertiram por meio de 
brincadeiras com palhaços na 
área externa do evento.

O terceiro espaço utilizado 
para a realização do Natal em 
Ação foi a quadra de esportes 
da comunidade. O local 
transformou-se num espaço de 
jogos e lazer para as crianças. 
Elas se divertiram com jogos 
e recreação realizados pela 
Secretaria Municipal da 
Juventude, do Esporte, Lazer e 
da Copa do mundo FIFA 2014 
(Secopa).

Futebol e tenis de mesa, 
além de sinuca, despertavam 
o interesse das crianças que 
faziam fi las para jogar nos 
brinquedos montados pelo 
Natal em Ação. Para quem 
preferia os esportes de campo 
ou quadra, foram realizados 
campeonatos de futebol, além 
de distribuição de presentes 
e picolés para as crianças 
que tiveram a oportunidade 
também de curtir música ao 
som de um DJ. Nestas ocasiões, 
a Secopa também trabalha 
divulgando a prática esportiva 
dentro das atividades para a 
Copa do Mundo. 

No Passo da Pátria a oitava 
e última edição deste ano do 
Natal em Ação, realizou mais 
de 2 mil atendimentos.

De acordo com o secretário 
adjunto do Gabinete da 
Prefeita (Segap), Luís Antônio 
Albuquerque, que também é 
o Coordenador Geral do Natal 
em Ação, esta última edição 
do projeto em 2011 atendeu 
de forma satisfatória os 
moradores do passo da Pátria 
que se dirigiram aos locais de 
atendimento do programa.

CUIDADOS COM A SAÚDE

LAZER E 
DIVERSÃO 
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Quando a prefeitura chegou ao 
Passo da Pátria, instalando parte de suas 
secretarias na comunidade para que cada 
uma oferecesse seus serviços estando mais 
próximas da população, os moradores já 
sabiam como e de que forma tudo deveria 
acontecer. Na verdade eles é que decidiram 
quais eram as prioridades que necessitavam.

Para tanto dialogaram com a Prefeitura 
do Natal, por meio das Secretarias 
Municipais de Gabinete da Prefeita (Segap) e 
de Relações Interinstitucionais e Governança 
Solidária (Serig). As discussões aconteceram 
por meio de fóruns onde as lideranças e 
representatividades comunitárias opinavam 
e sugeriam as soluções para as necessidades 
da comunidade dentro do Natal em Ação.

Nessas reuniões os moradores elogiaram 
a iniciativa da Prefeitura de Natal em ouvir 
a população, no tocante em ouvir deles 
os anseios para melhorias do local. O 
secretário adjunto do Gabinete da Prefeita 
(Segap) e Coordenador Geral do Natal em 
Ação, Luis Antônio Albuquerque, esclarece 
que sempre é dada atenção especial a 
todas as solicitações apresentadas pelos 
moradores. Coincidentemente, muitas 
das reivindicações são as mesmas que as 
secretarias operacionais envolvidas no 
Natal em Ação programam para discutir 
se estavam de acordo com os desejos da 
comunidade.

MORADORES 
DEFINIRAM 

BENFEITORIAS
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Através dos desejos dos moradores, as 
ações começaram antes da chegada das se-
cretarias no dia do Natal em Ação. Elas não 
foram vistas no dia do programa no bairro, 
mas semanas antes, as secretarias operacio-
nais da prefeitura de Natal já estavam traba-
lhando na comunidade do Passo da Pátria, 
executando serviços de reparos, manuten-
ção e obras que a localidade necessitava. São 
os serviços de melhorias na infra-estrutura 
do bairro. 

Para começar, a Unidade de Saúde da Fa-
mília Passo da Pátria foi visitada antes pelos 
técnicos da prefeitura para vistoriar a execu-
ção dos serviços de recuperação que foram 
efetuados dentro da Unidade de Saúde.

Simultaneamente a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur), começou a re-
alizar e concluiu o trabalho de Reposição de 
Iluminação Pública (RIP) em toda a extensão 
da localidade. Com isso, as ruas fi caram mais 
seguras e propícias ao passeio a noite. A ilu-

minação não se resumiu às iluminarias que 
já existem normalmente na comunidade. 
A prefeitura também instalou a iluminação 
natalina em dois pontos do Passo da Pátria: 
uma no antigo horto e outra na praça central.

A limpeza urbana não poderia ser esque-
cida e, não apenas no Natal em Ação, mas 
depois que a caravana da prefeitura passou 
pela comunidade, a Urbana proveu a limpe-
za pública retirando todo o lixo espalhado 
nas vias públicas locais. As ruas do Passo da 

Pátria passaram por limpeza e revitalização 
com pintura no meio fi o, na pista que mar-
geia a comunidade e nas áreas verdes.

No canal do Baldo, foi realizada a cata-
ção do lixo e a arrumação do local, onde es-
tava erguido o antigo horto, que foi derru-
bado para que o espaço seja utilizado para 
outros fi ns que propiciará a prática esporti-
va da população. O local será transformado 
numa área de lazer para os moradores com 
um campo de areia da praia.

MELHORIAS NA 
INTRAESTRUTURA

A derrubada do antigo horto no Passo 
da Pátria atende a uma antiga reivindica-
ção dos moradores que foi atendida duran-
te o Natal em Ação. O local será urbanizado 
para proporcionar aos moradores um novo 
espaço de lazer e diversão.

A Urbana derrubou os escombros do 
antigo Horto Municipal no dia 07 de de-
zembro e a operação contempla a comu-
nidade de diversas formas especialmente 
quando se refere à segurança.

Em ruínas, o horto, situado nas pro-
ximidades da linha férrea, na Avenida do 
Contorno, estava sendo alvo de vandalis-

mo e local para consumo de drogas. Do 
prédio, restavam apenas as paredes, uma 
vez que passou a ser depredado por vânda-
los desde que o horto foi transferido para o 
novo espaço, no Conjunto Santa Catarina, 
na zona Norte de Natal há dois anos.

Mas o local não fi cou abandonado. 
Após o recolhimento de todo o material 
proveniente da retirada do horto, a Prefei-
tura de Natal, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Semsur), de-
corou as árvores naturais com iluminação 
natalina, o que também atende um pleito 
da comunidade.

HORTO SERÁ 
REURNABIZADO

A derrubada 
do antigo horto 

no Passo da 
Pátria atende 
a uma antiga 
reivindicação 

dos moradores 
que foi atendida 
durante o Natal 

em Ação 
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